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L A I M P R E N T A . 
D I A R I O D E A V I S O S , N O T I C I A S Y D E C R E T O S . 

EDICION D E L A MAÑANA. 
f / X m BESUSCñlCION. 

Buealoma 1 me*. 6 n . 
r « * n t r u mesas M r». 
Extranjera id. 51 ra. 

Horas Tencématro 
Reanmur. 

10 n. 
7m, 
2 1. 

8*4 
»' 

12' 

Barómetro 
en m. 

_ 751*3 
7483 
748'3 

Viento. 
flojo 

SO. 
SO. 
O. 

Bocio 
*-.«-..--.a-1. 

Cnb. Lia». 
Id. Id. 
Id. id. 

SOL. 
Sala i l u 7 h. 13' 
Se pone I k. S< 

LUNA. 
Saint la* 5h. 4Bt. 
Se pona 7 h. 2a ni. 

SANTO OBL DIA: Ln Conversión de Sin l'Jblo apóstol, y Caata Klvira, virgeDdrLuaa lleca i u . 
Mieras y 23 raicutos de la tarde en Leo. — CUARENTA HOAAS: Principian en u T i í e d a de Sao An
tón Abad, da Padrea Escolapios: se descubre i tas siete y media da la mañana y aa resana AUs 
«inoo y media d» la tarde.—CORTE DE HARIA: Boy «a baca la risita 4 Mtra. Sra. da Balen, an su 
UlasK. ' 

L I Q U I D A C I O N i U mi t ad del precio de un « s t a b l e o i m i e o t o que ba cesad* la indus
tria de s i l l e r í a s y sofá» de reps, les que quedan e s t án en renta, calle de T a l l e n , n . 44. 

T I R O de carabina y pistola, plata d « C a t a l u ñ a . Se da premio de pa lomo» . 
SK R E C O M I E N D A el anuncio, M A T R I M O N I O C I V I L , San Pablo, U , 1.* 
PONS Y M A T A . — H s n trasladado su ce re r í a y fábrica de ba j í a s es teá r icas , de l a ifJU 

de la Puerta Naeva, n . ' 41 , á la de Rech Condal, n , " 2o, esquina i los jardines de U Puer
ta Nueva. 6 n 

M A Q U I N A S de hacer mechas para barrenos.—Unico taller en E s p a ñ a donde se cons
truyen y se dan toda» la» i a s t m e c i s n e » necesar ia» para esta f ab r i cac ión . D i p u t a c i ó n 380 
( Insancbe) . O ' 

G R A N SURTIDO de pesa» de hierro desde 20 kilo» á Ij!» b e c l ó g r a m o . Robador, 5 1 . 
ATAUDES do lu jo y toda» oíase». Calle Paja, 8, t ienda, y i t encarga del registro CÍTÍL 
T R A S P A R E N T E S . — « P r i m e r a fábrica en Espanta y depós i to el mas abundante y «M" 

r i t d o * n dibujos . U n t o del país como del « s t r a n j e r o . R t m b l t de E s t a d i o » , 4. 
Se recomienda el anuncio de la Tenia del b e r g a n t í n suero K R O N PRINCESSE LOIJIS-

SE y sus p e r t e n e n c i a » en subasta públ ica que se c o n t i n ú a en la teccion de a n o n c i n » i n 
dic ía les . ' 

E S T A B L E C I M I E N T O especial de capa» m a d r i l e ñ a s de l o i t eño roa R a b a s s ó y P a l a » 
Condo del Asal to (Nuera de la Rambla), n.* 8, entresuelo. Conocido e» el « réd i to de esta 
Mtableoimiento en dichas p ronda» . por su confeeeíon especial y la r e o t t j a eon quo te 
renden; asi solo a ñ a d i m o s , haber un grandioso y r t r i t d o surtido d« i Q u . precj0, Q¡ot 
Ja 8 á 30 duros. Todas « m e r a » . 0 

VINOS D E JEREZ.—Gabr ie l S tncher de Lamadr id y c o m p a ñ í a . Jerez de la Frontera 
Rcpretentacien en Btroelona. t a l l e G i g n á * . 4 1 . D e p ó s i t o de bu j ía» de U M a d r i l e ñ a . 

M A T R I M O N I O C I V I L por 20 rs. y en 21 d i t . — V é a s e oí anuncio . Merced, 38, piso 5 -
OBRAS D E F E R N A N D O P A T X O T . — L A S RUINAS D E M I CONVENTO M I C L A U S -

rRO.—Soxta e d i d o n eon el retrato del t n l o r . — 2 0 reales la» dos o b r u j u n t a » en u n l o m » 
en rd» t ica . 26 re t l e» elegantemente enruadernado.—Esta en renta e t t t nuera odieiaa 
t n U a d m i n i s t r a c i ó n del pe r i ód i co L A I M P R E N T A , plax» NaoionaL 7, bajo», j en los 
pr inc ipa le t l i b r e r í a s da E s p a ñ a . * ' 

V A P O R M A R I A , para la Habana d i r e c t a m e n t e . — V é a s e el a n a » c i o . 
VAPORES S E V I L L A N O S CON I T I N E R A R I O FIJO.—El r t p o r A N D A ? U r t * c 

U n d o n E. M u ñ o z , sa ldrá para Valencia, Má laga . Cádiz r S ^ v i l l t ol 25 d o l ' « o r n . í 
lo i las 9 de la m a ñ a n a , admit iondo carga y pasajeros. « o r n t i 

Se dtspachan por don A^us t iq M t r t i n , Llauder, D d ^ . \% b t j o » . 
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V A P O R E S S E V I L L A N O S con i t i ne ra r io flio.—El « p o r B E T I S , su c a p i t á n don Jos» 
r>uchera ._fa ldrá para SeriMa y escalas a c o s t u m b r a d a » e l d i a í j ú e l c o m e n t a i l a t o«b* 
da la mapana. aamit iendo carga y pasajeros. 

H rap'or G U A D I A N A , oapiiaD .luu J . M a r l i n c z , sa ld rá para Marsella, con escala en 
San t e l i u da tiuixols, el día -20 del m i á m o a las doc« de la noolie, en c o m b i n a c i ó n con los 
rapore i que « a l e n de aquel puerto para (jeuova, admit iendo carga y pa fa je ro» . 

S* daspaclian por lo» s e ñ o r e s Busanya y oompania, ftiediBaeeli, 1 . bajos. t 
V A H O H E S CORREOS de A . L o p e i y oompuriia.—La carga para Puerto f l ioo y la H a 

bana « u a h ^ e salir de C a d i i en el Tapor d=l 15 de febrero, deba entregarse en e l inno-
I l a el i del n s m o y la del i n t e r i o r del re ino e l dia 6. 

V a p w M » e Y ¡ l t a B O » s o n i t i n » r a r i o f i j o . — E l « p o r V I N l i E S A , s o c a p i U B don Franeiieo 
H . Rub ia , s a l d r á paraSeyUla coo escala en Valencia . M á l a g a y Cadix el 28 del eor t i tn to 
á l a t 9 de la m a ñ a n a admit iendo ta iga y pasajerus. 

E l yapor N ü M A N C I A su c a p i t á n don Francisco J a é n , s a l d r á para Marsella ei 26 del 
actual á las 12 de l a noche, admi t iendo c a r p í y pasajeros. 

S* despaahan por D. A g u s t i n M a r t i n , calle d^Laudc r , m i m . 1 , bajos. 

D I V E R S I O N E S P U B L I C A S . 
TEATRO PRINCIPAL.—Hoy jueTes función 53 de nbono. Beneficio de la se f l e r i l i Manri . 

X I f r u n drama en 4 actos, «Los amantes do Te rue l» , por el se i íor Valero. El nuevo baile en 
dos cuadros, tGraz ie l la i . d e s e m p e ñ a d o por la beneficiada, M. Soria y todo el cuerpo coreo-
g r i u c e . L a nueva comedia en un acto, »U« ar t i l lero en fuetfo., y el baile e s p a ñ o l , «La tore
ra» , en el que t a m b i é n toma parte la beueficKidu.—Euti aJa t rs.—A lag 7 y media.—Nb ha-
JJÍ A bandeja. 

M a ñ a n a T ie rne i pr imera r e p r e s e n t a c i ó n de la comedia nueva en 3 actos, da don Eusebio 
Blasco, y que tan extraordinar io e n t o alcanza en Madr id , t i tu lada, . E l miedo guarda la 
Tina.» 

En c o a t a d u r í a se é e s p a c h a n las localidades para esta func ión , 
GRAK TEATRO DEL LICEO.—Hoy 25 del c o r r i e n t e - N ú m . 0 i de abono.-5. ' representa-

t i o n óc la ó p e r a an 4 actos. «U» bailo m m a s c h e r i s . ^ E n el i . ' acto ae hace la aupresion da 
eos luruUre . -A 6 r» .—Quinto p i í o 4 rs . —A los 7 y media. 

M a ñ a n a t e n d r á l u j a r en Barcelona la primera roprosertacion del proverbio en I actos, «F.l 
puado ( u a r d a la v m a i . - S s despachan localidadoa en contadut ia . 

TEATaODEL CIRCO.—Función para hoy j u e v f s . La zarauela en un acto. «Cazar de oo-
-via*». y 32 . ' ropresenuciou del gran t iber io , •Jtobinson peti t . .—Entrada t r s . - A las 7 y 
juedia. 

N 'o ta . -A la mayor brevedad se p o n d r á en escena la ó p e r a en i actos, «La Favori ta." 
• " ^ T ^ ? ROMEA.-Hoy jueves no hay función por tener hiear el baile de miscaras de la 
a s o c i a c i ó n «Los Amigo» de los pobres» y la «Mascar i ta» . 

Miii l t ' I-" .B T C iUe Sadunij.—Baile ext raordinar io de m á s c a r a s para la noche de hoy jue-
TOS. Se ba i l a r án dos quadnlles por varias parejas dedicadas á les s e ñ o r e s concurrentes: 
lus «a lone» e s t i r a n alfombrados y adornados con c x p l e n d i d e » . — E n t r a d a los caballeros ? rs. 
- A l a s 11. 

T i n © VS PAI«IÍOS 9a «I TIYOIÍ. casa Malla, para hoy á las 5. 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S . 
LA PROTECTORA DE LOS POBRES.-Seccion do e s p e c t á c u l o s . - H a b i e n d o acordado la Jun

ta directiva de esta Sociedad dar dos grandes bailas de m á s c a r a s los cuales t e n d r á n lugar 
los d í a s X de enoro y 9 de febrero, queda abierto el abono para dichos bailes bajo las ba-
aeg siguientes: 

C n á t o n o de caballero con tres tarjetas de s e ñ o r a . . 3 2 ' 0 0 r « . 
Una tarjeta de t r a n s e ú n t e ^ O O » 

Pnntos de s u s c r i p c i ó n . — S a s t r e r í a de Bonis . plaza d é l a V e r ó n i c a , n . 2 .—Peluquer ía de 
C a n d ó , l lerabla del C e n t r o . — P e l u q u e r í a de i luso, calle de la L i í io r l ad , y durante la* funcio
nes en la c o n t a d u r í a del teatro flomoa. b 0 

ASOCIACION DK LOS AMIGOS DE LOS POnr.ES y la MASCAIUTA.—Bailss particulares de 
j n á s c a r a s . — L o » s e ñ o r e s socios ae s e r v i r á n pasar á refrendar sus t í t u l o s y recoger las tar-
jptao de s e ñ o r a correspondientes al segundo bail'J en la c o n t a d u r í a del teatro Hornea, do ' 
á 10 do l a noe í ie . del 23 6 '24 y da S a 10 da la tardo dol jueves en que t e n d r á lugar el dicho 
baile.—La cumiaion. 

SOGIEBAD MATK.—Bañe» part iculares d e m á s e n p a . — L o i s p ñ o r r s suscrilos ft '1,>ho* ^".'ñ 
l e s so a e r v i r á n pasar á l a c o n t a d u r í a del Teatro F.nmea, desr t» hoy. cualquier dia de H » 1 j 
i le l» ncobí í . a recogpr lo» hilletcs lie ei 'ora c o n e s p o n d i e n l í s al s é g n n d o y úllimojbailo q u " 
j tars MTOsbcttfdad en el mencionado teatro, el p r ó x i m o martes 30 da enero. 
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En la confitei-la del Liceo, s o m b r e r e r í a d« Puig (Rambla i iH Hentro). p e l u q u e r í a de Pepe 
1 Asalto 10), y en la c o n t a d u r í a del Teatro Honíea. se despaclmn desde noy t í tu los da socio y 
lulletos do transeunle sin ninguna de señora , puea que estus ú n i c a m e n t e corresponden a 
lus t í t u los de socio. 3 

QUINTANA.—Suciedad d r a m á t i c a . — T e a t r o Romea—No pinliendo celebrarse por tener lu 
gar tos bailes de m á s c a r a s las funciones de esta Sociedad hasta terminados estos, la p r i m e 
ra función de la 13 sú r i e se v e n l i o a r á en la p i imcra semana del próximo febrero. 

t.1 abono e s t á abierto todos los dias en la conlitcria del Liceo y por la noche da 8 A10 en 
la c o n t a d u r í a del teatro. Para la citada aé r i e prepara la d i recc ión una gran reunioa extraor
dinaria y un regalo positivo i todos los apiiores socios. 

SOCIEDAD LA TERTULIA CATALANA en el Teatro del O l i m p o . - H o y jueves 20 de enero, 
dioba Sociedad dar* el pr inuT baile particular de m á s c a r a s . 

Horas do despacho: de 10 á 12 de la m a ñ a n a y da 6 do la noche en adelante en la secreta
ria de dicho teatro. 

LA VIOLETA, Sociedad de bailes particulares de m á s c a r a en t i Teatro Romea.—Los se
ñores socios se se rv i r án pasar á refrendar sus t í tu los y recoger las tarjetas de scflora cor
respondientes al baile que t e n d r á lugar al s á b a d o á las diax de la nochu, el jueves y viernes 
do ocho á diez, y el referido sftbado dosda las cuatro de la tardo en adelante.-Sa despacha
rán billetes de trauseunte con doo tarjetas d ; s e ñ o r a al praeio de 12 ra . 

C R O N I C A L O C A L . 
Cuando d i j imos que el ayu i i t . imien lu no hal lar la dentro de la equidad y la eonvenien-

cia púb l i ca razones p l a u s i b l e para cohonestar el acuerdo del rcstublecimicnto de la c o n 
t r i buc ión de eonjumns, e s t á b a m o s distantes de prever que viniera á los dos dias «I mismo 
ayuntamiento á probar nuestro aserto. Su a locuc ión que publicamos eu nuestro n ú m e r u 
•i • ayer m a ñ a n a , ilebia ser una just i l icacion y es una d ia l r iba adornada con cier to» i n c i 
dentes que parecen sarcasmos. E l ayunta in ienlo se propone echar el sambcnilo, es dec i r ' 
la odiosidad del c i l ab lec imien to del imevo impuesto sobro la d ipu tac ión provinc ia l , y s in 
que nosotros querramos const i tuirnos en abogados ó defousores de esta corporac ión , no 
ppdemos menos de decir que el ayuntamiento ha estado en este punto muy desgraciado. 
Si no le constaba la cantidad lo la l que á Barcelona le c o r r e s p o n d í a satisfacer en concepto 
de gastos provinciales, debia conocerla aproximadamente al formar I m presupuestos, y por 
consiguiente lodo cuanto dice sobre este punto no tiene valor n i fuerza n í n g n n a . Pero 
aun cuando le constase, tampoco seria ra ion que jnstifleara el hecho de e x i g i r d i e i veces á 
la poblac ión lo que la dipulacion reclama ni ayuntamiento, porque mas de diez veces la 
«ant idad e&igida han de producir los consumos con las tarifas que el ayuntamiento l lama 
redueidai. 

Laida la a locuc ión , examinado lo que dice el m u n i c i p i o , quedan en pie todas las razo
nes que contra el establecimiento de los consumos se han aducido, porque la c o r p o r a c i ó n 
mun ic ipa l n i prueba que sean necesarios, n i que su presupneslo no sea suscepliblc de eco
nomías , dos cusas entre otras que d e b í a probar para just if icar su conducta. >ío h a b i é n d o 
lo hecho asi, quedan en p i é todas las protestas hechas contra los consumos, toda» las acu 
saciones que contra r l m u n i c i p i o se han levantado. Por lujo de arbitrariedad iS por otras 
ousas que no queremos suponer, los veeinos de B.ircclona se ve rán obligados i un a u 
mento de gastos en su presupuesto domés t i co , y c t o . que puede parecer una bagatela á las 
personas acomodadas, constituye un gravamen considerable para la mayor parle de las fa
milias de osta capital , y puede'ser para muchas causa de grave malestar. E l a y u n t a m i e n 
to no ha qner id ' i ver esto, i sus diguos indiv iduos no les ha parecido delicado ni pe l ig ro 
sa el provocar una cues t ión que puede dar origen á que despierten ciertos problemas so-
tisles. no han (foerido ver que encarecer el precio de la vida es poner a muchas gentes 
entre privarse da muchas cosas necesarias ó pedi r aumento de salarios, no han quer ido 
Ter esto, y han c re ído alucinar al p ú b l i c o estampando en letras mayúscu las «Nada de fiela-
'os. nada de v e j á m e n e s . » como si se tratase de una cues t i ón de forma, y asegurando que 
"'gnnos almacenislas han ofrecido no aumentar el precio de los ar t ícu los gravados, m i e n -
|.ras tengan existencias que no hayan pagado los consumos; declaración que m-is que cosa 
•ormal parece broma y no del mejor gusto. E n una palah'-a, la a locuc ión del ayuntamien-
10 es una d e c l a r a c i ó n clara y expl íc i t a de que e l reslablerimiento de los consumos no se 
'Poya en n inguna razón só l ida , uo tiene nada que la jus t i f ique . No qimremos ocuparnos 
ne las palabras que el ayunUmien to nos d i r ige a los que hemos combatido los consumos, 
Porque son frases estereotipadas (c l ichés) tan.manoseadas que ni con tes tac ión merecen. 

—La empresa del teatro Pr incipal ha determinado realizar el proyecto de poner en es-
^ena el ba i l« de gran e spec t ácu lo «Flama." por la m a ü a n a de los d í a s festivos. Desde el 
domingo p r ó x i m o se d a r á n algunas funciones que p r i n c i p i a r á n á las once de la m a ñ a n a y 



8 3 t 

t e r m i n a r á n á las dos de la tarde. ejecnUndose detpaes de la parle d r a m á t i c a «I tPbraia 

3ue es una m i n a inagotable p á r a l a e r a p r é s á d e l decano de n « e 3 l r o » 1 e a t r o s . Los e í p e c t a -
ores que vengan de pueblos distantes p o d r á n sa l i r de sus casas á pr imera hora y t a l l a r 

se de vue l ta al anochecer á sus hogares. No por eslo de j a r á la empresa d é daf las func io
nes de la tarde y nodre , de tuerte que e l teatro P r i n c i p a l d a r á eu un solo d í a tres funcio
nes, copa no vis ta basta ahora en nuestra capi tal t an dominguera y aficionada á diTeiücs< 
en los dias festivos. •• -̂.L v y j t i J ¡ : 3 ui iJBi iqma Jab l ü l ^ v i s t í ioJ iof( 

—Esta noche se da en el teatro Pr inc ipa l el beneficio de la p r imera ba i l a r ina d o ñ a Ro- i 
sa M a u r i . La f u n c i ó n que se ha combinada es variada y amena. Esla e i r cnnS lanc í a y las 
s i m p a t í a s eón que el púb l i co d is t ingue á la benefidadi ; s e r á n motivos mas que sufieiehte; 
p a t a o u e se Uonen todas las localidades del teatro en la noclic de hoy. , ' ^ ' ¿ ¡ ' í j 

— E n ana carta fechada en Vi l l anueva y G c l t r i i e l 22 de és te me» que tenemos á la vi= 
ta se nos dice lo siguiente: 

«Hoy se han reunido algnnas personas de las de p o s i c i ó n de esta, para t ra tar de la 
c reac ión d<! ana sociedad « H i s p a n u - l j l t r a - M a r i n a B , idea que ha dispertado grande en tu
siasmo entre las familias acomodadas cuyas fortunas fuemn adquiridas én la isla de Cuba. 
Es sabido que dichas familias son en g ran n ü i h e r o en la comarca, s in contar la$' .qu6lM£2 
tualmente se ocupan en negocits que con los productos de este p a í s les j j rópbrc ioua aque
l l a a n t i l l a . » _ MSBÍ odo»A « i í u d ss ana « h a l b j » t o o m j • 

•Probablemente m a ñ a n a . ó pasado h a b r á ana r e u n i ó n general de; los-socio i de este 
C í r cu lo Vi l l aoovcs para acordar si este se d e n o m i n a r á t'.irc-v Hispano U l t r a m a r i n o , ó si 
s e g u i r á con la misma d e n o m i n a c i ó n , en lo cual hay alguna d i s i d e n c i a . » 

" H a n empezado ya en lodos los casinos los bailes propios de esta temporada, t i é n d e s e 
en ellos u n a sociedad numerosa y e scog ida .» Ji'^'t 

«Los que creyeron que en esta fecha d is f ru tar ian dp la c o m u n i c a c i ó n 
desde esta á V i l í a f r a n c a , se hau llevado chasco, pues aun hay que « g u a r d a r algum -
d i a s . » .•UIOÍOT eb ao rp í« a ia i^a i snp jii9J»iiii-a 

—Nos escriben de Caldas de H o n t b u y , quo l lamemos la a t e n c i ó n á qu ien corresponda 
sobre el f i l a l estado en que se halla e l trozo d é carretera llamado el arrabal, la que se ha
l l a in t rans i tab le y los carros que en ella pasan quedan encallados. . í i s t fn tatiedoa 

— S e g ú n se h a b r á visto por el anuncio rectificado en ' e l n l í m e r n do ayer mañá-
na, esta noche, á las ocho y media, p r o n u n c i a r á el s e ñ o r don Ignacio M a r í a de Fer rán 
so eonferencia publica i naugura l , acerca de la «Teor ía e c o n ó m i c a en sus relaciones con 
la p todues ion y d i s t r i b u c i ó n de la riqueza ag r í co la ,» en los saloues d e l I n s t i t u t o agrícola 
c a t a l á n , plaza del Beato O r i o l , 4 . ..«otiaiB t>¡ 

—Sobre un asunto de i n t e r é s para la agr icu l ta ra , h é a q n í lo que r e ü e r a el periodiro 
«Las P r o v i n c i a s » de Valencia: 

a ü n a persona que r e c i b i ó hace tres ó cuatro a ñ o s u n a vari ta di! las celeliradas ••'I«igw4í'' 
ras do S m i r n a y la p l a n t ó en uno de tos pueblos do la r i b í r a del Jilear, ha tenido el guSo 
de « ¿ g e r esto a ñ o docena y media de magn í f i cos y voluminosos higos, que no IÜ pare-
cii>ron muy subrosus cuando frescos, pero que «ecos han d irto excelente maestra con tan 
bel lo t a m a ñ o como excelente sabor. La i n t r o d u c c i ó n de esta variedad, y aun el esmerado 
arreglo de los higos que se eonocen en la p rov inc ia , pudiera extender el consumo de esta 
f in ta , tan apreciada cuando es de buena calidad, en e l e x t r a n j e r o . » 

— R l d o m i n g o p r ó x i m o , á las nueve de la m a ñ a n a , s a l d r á do la calle d u S a n Pablo.-*^. 
cboeolateria, local de Ja sociedad «LT P a p a l l o n a , » ana m a n i f e s t a c i ó n Mnebr^ . p i r a i r » 
colocar una corona sobre la tumba de A n t o n i o Montadas y Fon t . v ic t ima del incendio 
ocur r ido on la calle de A r g e n t e n Dicha sociedad i n v i t a á lodos los amigos del tinado para 
que acudan a este acto p a ñ i honra r la memoria del qqe fué su c o m p a ñ e r o . ' 

— H é aqni el programa del segando baile p a r t i c u l a r de m á s c a r a s que la Asociación as 
los Amigos de los Pebres y U Masearita d á n en e l teatro Romea. 

- Prtr i iera p a r t e . — S i n f o n í a . — W a l l . — A m e r i c a n a . — R i g o d ó n . — Polka. — I-anceros. — 
A m e r i c a n a . — R i g o d ó n , - b t l i m r.I n a m h q i w y . ^ l o d o t s i l . I» nciaouns ¡ « i s m q ' " * »J>9,,, 

Segunda par te .—Wals .—Rigodon . -^Amer icana . — Schotiscb — R i g o d ó n . — Amcnea-
n a . — W a l » . - G a l o p . »oI s i l . o-Ja I r . | , o b h f i b n i b«hh«ij |W «I t a t a m 

—Leemos e n » ! « I m p a r c i a l s : na u i t iq sop e ñ u l s J r . a aa I n H i l Marqms ' . ' 
«Vamos á referp- lo que ayer ha sido obje to do gran ese&ndain, de profunda alarma, n." 

aunt de pa t r ió t i ca iodignacion, mas porque e l hecho se r e v e s t í a de todas las aparwooiaa . 
realidad, que por suponerla cierta en todas sus 'partes. ir n n í n n 

«Dec íase que, en efecto un s e ñ o r López , residente ó avecindado .on Jere?. do la . y »••; 
y persona c o n ó c i d a én Madrid por haber fundado una sociedad, h a b í a ofrecido .al ^fi ' .or - . 
guio, s in g a r a n t f » da n i n g ú n g é n e r o , 50 millonea de reales que eslo a c e p t ó en prmcipi ' - , 
pe i ju ic io do t ra tar d e s p u é s de las condicionas del é m p r é s t i t o . 
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» U t g » d o M U «UO , kC¿d«se quo al referido aefior López fué presentado al min ic t ro da 
Haoiencla por un personaje da la siluacioa v recomeoilsdu como banquero de créUito 3 res-
p a n » a b i í H a d , d e s p u é s de lo cual el s e ñ o r Augulo Konvino: priuioro, 011 tomar á la vista ó 
a ocho dias plazo letras contra la casa Lizard de L ó n d r p s ; secundo, dar letras del Teso
ro e spaño l á cuatro msses fecha contra U comis ión do I I veiendu en Par í s , y tercero, abo- ' 
n a r o n ( i n t e r é s ant ic ipado» de 2 1|2 por I W p o r los cuatro meses, /> sea 71|2 aim.vl. 

•Aceptadas por ambas partos, s u p ó n e s e que el sefior López, dispuesto k t lnnar letrason 
por toda el valor del emprés t i t o , e n t r e g ó solo, á instancia del s e ñ o r Angulo, papel por doce • 
millone*, recibiendo ea cambio las letras del Tesoro por igual valor, y 15,UJU duros en el 
acto por los interesen correspondisntes á la icant idadi entregada. u 

t i s i las cosas, los que c r é e m e * i n v e n l o r í s do la calumnia rplatan el desenlace s iguien
te: La oasa Lizardy, de Londres, al tener conocimiento de las l i lras, ha conlpslailo qnp n i 
conoce a l s e ñ o r I.opez, ni tiene fondor i disposicon dp este s e ñ o r ; las letras, firmadas por 
el dlreetor del Tesoro, se han nejocisdo en la pluia de Paris en todo 6 en paVl», y la casa 
Rottchild ha telegrafiado i Madrid, toda alarmada, manifestando una grandlsimn descon-
Cansa contra el Tesoro e spaño l al ver letras en aquella plaza que se ofrecen basta con «un 
once* de doscitcnto. 

•Tan absurdo, tan inverosi tai l , tan fuera de Jas reglas mas vulgares de la c o n t r a t a c i ó n 
noa parece oslo, que no hemos titubeado un momento en considerarlo destituido de verdad; 
p^ro ello es quo anoche circulaba esta noticia por algunos circuios b u i s á l i l o s , que hsbia 
quien aseguraba haber visto el t o l é g r a m á de la casa Kostchild, y quien, por íiltiihd, doeia • 

Iunstarle á ciencia cierta que se halda hecho jugar el te légra lo para aprehender & ese' t é - l 
or López, cuya d e s a p a r i c i ó n s« daba por cierta, j que nn empleado de Hacienda debia sa

l i r hoy para Paris y L ó n d r e s á ün de tomar las disposiciones quo requiere la gravedad de 
la supuesta estafa al Estado. 

• Esperamos, pues, que la prensa minis ter ia l no solo d e s m e n t i r á hoy estos falsos i unie
res, sino que d i rá igualmente los fundamentos quo hayan podido servir de base ó de pretex
to. Algo debe haber ocurr ido, algo so ha hecho fuera de las condieiones ordinarias do esta 
« lase ds negociaciones, do a l j u n a manera se ha sorprendido la buena fé del ministro do 
Utciondn, para dar lugar á que pn circuios bursAtiles pasen como veros ími les hecho» de la 
naturaleza que revisto el que acabamos do referir. 

• Ropetiraos que « o lo creemos exacto, porque si lo fuera h a b r í a que pedir inmediatamen
te una in fo rmac ión narlamentaria para conocer el verdadero estado del Tesoro, y do seguro ? 
no hab r í a n i n g ú n partido que eon tal indicio aceptase la responsabilidad de regir lu Ilacteu- r 
da e spaño la , s in un p iév io y solemne inventar io .» 

D O S C Í E N T O S AÑOS. 
Del ¡Dgenioso l i terato don Juan Nicasio Gallego, se repiten aun hoy d ía algunos pican- i 

les dichos. 
Recuerdo entre ellos uno contra cierto hombre pol í t ico de quien p o n d e r ó la p r e s u n c i ó n 

y «I escaso valer, diciendo que se podr ía hacer un buen negocio c o m p r á n d o l e en lo que 
valía y v e n d i é n d o l e en lo que se estimaba. 

Era don Juan (no sé sí por su calidad de c lé r igo ó por otra causa) adverso á las ideas 
liberales, y h a b l á n d o l c un día de las eseelencias de la monarquia const i tucional , r ep l í eó 
él que en efecto «ra un excelente sistema de gobierno, que no tenia malo sino los p r i m e 
ro» ilo.ciemos a ñ o s . 

T esta Urde , s in que se me ocurra por que suces ión de ideas ha venido ese recuerdo i . 
n i memoria, me puse á pensar pr imero si ora posible que la m o n a r q u í a consti tucional 
durase dosc ien to» año» en E s p a ñ a , y d e s p u é s , si en caso de durar ese espacio de t iempo, 
sería todo él malo, s e g ú n h a b í a predichu, con sacerdotal m a l l g u í d a d , el susodicho don 
Juan Nicasio. 

£ o cuanto i l o de la d u r a c i ó n , un he sabido q u é responderme: porque desde que mo
na rqu ía const i tucional conozco, de tal modo la he visto, que para m í casi es milagroso q i M p 
haya durado hasU ahora, aon con las trompas y cortes que en todas las constituciones han 
hecho los gobiernos, semejantes á muchas empresas du teatro que a o n n e í a n puoipusamen-
t« lo» « H u g o n o t e s » , y supr imen el acto ú l t i m o ; anuncian e l «Faus to» , y supr imen la n o 
che de Valpurg i s ; anuncian el « F r e y c h u t z » . y supr imen la mi tad . 

• o do otro modo han hecho lo» ministerios que han supr imido hoy U l iber tad de i m -
p rcnU, m a ñ a n a la seguridad ind iv idua l , al otro d í a los plazos del periodo par lamentar io; 
y t i hubo una empresa teatral en C a t a l u ñ a quo puso en escena la ópe ra «Riguleto,» s u p r i -
míondo el'peraonago de Rigoleto. no fué mas culpable que los gobiernos que bajo el p r e 
texto do ser constitucionales, han tenido por espacio de largos años en estado do sit io i to-
* una grand región d« la Peniusula. 

Digo que t i esto» años se cuentan como de m u n a r q u í a c o n s t í t u e i o n a l . casi creo p o s í -
M t que el r é g i m e n dure des siglos, porque no usándo lo , no se gasta. Yo sé quien tiene 
U M casaca negra estrenada en y está todavía flamanle, porque su d u e ñ o no la ha 
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lUvado m a i que una vez cada i n p , el dia de su santo, excepto aquellos años en q a t el dia 
«le,su santo hubo có le ra , t i fas , l iebre amar i l l a , bul langa ó l l u m . 

Pero si uo debe contarse como t iempo t ranscurr ido para r l r é g i m e n el t i empo en q 
ha impera i lu c o n s t i t u c i ó n alguna en pL 'no , podemos decii" que los d o s c i e u t ó s años 

ral i qu ien el voto de sus 

PO que 
ov l i a imperado c o n s t i t u c i ó n alguna en p i -no, podemos decir que los d o s c i e u t ó s años no 
han empezado á contar á estas huras. 

jD^scicutut años de ayunUmicutos nombrados por nn 
ceaniudadanos j a m á s n o m b r ó paia i i i n g n n cargo de cont ia i 

. ¡Dosc ien tos a ñ o s d« eleccioi íes hecbat a trancazos j puTaladat! 
¡DoseUuUM año» do ¡ d i p u i a d u s asaltando empleos y de empleados durmiendo en las 

oGciuas! 
¡Doscieulos años de aumeu'ar la d-uda, de emigraciones voluntarias y fórzbsas! 
¿ H a b r í a r a z o ó que pudiera re i i s t i r luT 
Su »é »i Emi l i o Souvestre en su l i b r o t i tu lado «El mnndo ínl c u s í scia en e l año 30W.i. 

ha «a t io iuado algo sobre lo que vcurra en l i . p a ú i dentro de doscientos a ñ o s sobre poco 
mu ú i a e u o * : pero me paree: i iuposibic que dure entonces el r é g i m e n m o n á r q u i c o cons-
l i l u c i o o a l , s i m o n á r q u i c o coos i i iuc io i i . i l es el r é g i m e n que hoy impera, en el supuesto de 
que lo que hoy impera pueda llamarse r é s i n i c h . 
- i ( A ' ra i iMmentc , si la cusa hubiera de dui'ar Kii doscientos ano», y solo d e s p u é s de eUos 
hubiesen d i empazar los a ñ o s BuenoS do cuus l i tuc ionaUsuu» , j c ñ a ' h o r a de que los qtie no 
medramos con prununcianiiento.; . ni con Milnenciones, n i c i n apoiios dé a ñ o s de se r r i -
cios i i u a g i n a n u i . « i compxaudo bienes nací iiiaie.s, n i usurpando terreno á Ya vía p i i b l i -
ca; es la i i lvc iésea ios una sociedad eu alia mar y í ios cdns t i i . uyé ramos en estado i t idepen-
«l iente . s in mas rey n i mas roque que hacer i..di> lo coptr . i r io d ? lo que te hace en Espa
ñ a , v carao U«do nos s a l d r í a al r o e s , todo tíos s a l d r í a b i en . .''!?fl?i • 

Derrochando nn dineral cu insir i ieeion p ú b l i c a , t e teniendo i n a g n n poder heredita
r io n i irresponsable, vo m i e u d ó de p r e l a d o y. en resumen, proclamando inmora l y abo-
ni inable todo lo que E s p a ñ a ensalzasei es scgdru' aue dentro de doscientos años ha-
briaoids llegado caamlo menes á avci i ;uar si E i p i ñ a pod ía v i . ' i r ó no con su r ég imen 

, «I n» sJasiw no n u ü o i l a? a ü n « i l u - m i i U .<if ¿..rr , . ^ ! . ^ „ i ^ V ^ t * " S ^ ^ ^ ' h -

i b » J e i í o o » C R O N I C A D E L P R I N C I P A D O . 
d e f u n c í o n e ? , baniisnioa y m»-
ig'uiefile: 3-'ó defuiicion< a, ófJ 

Yillanueva y l ie l t rú 22 de enero de ld72 —El estado di 
tKiuonios 01 u i ru los en esta v i l la d u r . i n U el aí io 18"1. es 
baut'Zos y l ' l tnauiinonios. 

Gfai3m"o*iip ii-tuiio luanifostar. que el di-i 14 de lebrero p r ó x i m o sa subas la r l la ol t ad* 
la caot!l;i del ce4(ie>iterii». que deseri reedificar a eus expensan *•! rico capitalista df>n Fran-
CiS'.-o ü imá . I.OÍ pliegos de condiciones y plnno* c i t an dspositadus en la CHSU número Í4 de 
la e.nlle de S-mta Madroño, á la dispoalclon de los s e ñ o r e s qn« les conweníjan oatudiarloi. 

Las m i n i e n * » rie Komavi i l son muy nnimadss. IÍÍS quo inlis »e distinguen por su omcur-
l^noi^i son las de l « i l as ino a r t e s a n o » y «Cent ro m o n á r q u i e o l ibera l .» 

La comis ión de. Curnuval e s t á ya rfldactaiido el programa y podemos ««e j l í r a r . en TÍÍI» 
de los preparativos que se e s t á n hac ióudó , que se trata de un C i rnavs l (•xtraorilinario. 

En la curn-lHi'a por las costas quo debe unirnos con esa capital . s« esta' trabajando con 
o i u i ' i ú act iviJad. Los trabajos m - s cos to so» son los de las costus i i" Garráf. 

E¡ roño quo se pérpfitrú - n casft Corul-r l la . t é r m i n o de e i i l i c l l a r . tonia con»ti»roadiw á los 
. habitanti?s de dicha comarca, por el modo salvnja con quo fué traludo u i ¡?eacr Cueurella. 

l l u 1 Ve flic* quo esta noche se i n t v n t a b í robar una hacienda, co i i o J Í J a p - i r - P o u s . » eer-

C O R R E S P O N D E í s C l A ^ i V ' " p / ' , n ¡ . » 
MADEIB. '2Í nú KMIBO.—No es fácil rrMiiour en bienes eoiificplus la birga sesiqn de 

ayer, comenzada á las tres y mert.a de ¡a larde, y que t c i m i n ó á las once <!o la noche. Pero 
'« I t t* fittt»ti porque d e í g r a c i n i l r t m e n t c hemos repelido ya en muchas ocasiones que había 

qna a ñ a d i r nn nuevo e s f á n d a l o á los f S ' -ándalos parlamenlarius que í e s p r e s t i g i a b elsiste-
H i a r e p r e í e o t a t i v o . r e p e t i r í a q«!« el e»cáiid^l-> de ayer fué el mas c o n t i n ú a lo, el mas v io 
lento , e l mas «escand-doso» de c u a r t o » reouer lo. ifil T ¿ 9 ! • • 

-03 ' | O a é d e s l i n o í c-perau á este país. ' ¿ ü . i é es lo «jué n o ; aguarda dada r s í a a u a r q u u i n -
U l M t n l i y mora l que h ice i i n p o ^ b l e toda a g r u p a c i ó n po l í t i ca y q n u d í l i cu l l a la cohesiun 

"•il«;l>(» ideas? . / i M M n o b a m . i . • i i 
o b n . f o ^o lo se. pero si hace m u c l i o t iempo t ü u g o tristes prcsenlimii. 'ulos respecto a 

p o r r e n i i de U raza la t ina , cada d í a son mas tristes y s o m b r í o s asios prcsenl imicutos . 
l i s a l ^ i d ign idad , la prudencia y el e n l e u d i m i e n l o son ya cusas que solo á manera du re-

Umpagna se gozan en las uaciuiies la l inas . •>$»!» s*-
Ejemplos: 
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El p r imero que ñ ó el Congreso ayer fué el d iscul i r nominalmenle si los diputados que 
h a b í a n recibido cargo ú honores, podian ó no lomar asiento. En otros tiempos y en cual-
nuiera otra oieasion bastaba la dignidad misma de estos diputados para haber eocjurario 
l a d i scus ión a p r e s u r á n d o s e á d'-jar el puesto y la inveslidnra de diputado. 

Ayer fué necesario que el Congreso p ú b l i c a m e n t e declarase que no eran tales d i p u t a 
dos. H e a q u í el p r i m e r ejemplo. El scgiinde cons is t ió en p e r m i t i r el s e ñ o r M a r t i n de Her 
rera , Tice-presidente, que te entrara en una d i scus ión polí t ica s in apresurarse <;l mismo 
á probar p r é W a m e n t e la elección presidencial. So colocó por este hecho el s e ñ o r M a r t i n de 
Herrera en la s i tuac ión de cómpl i ce de la i n t r i ga sagaSliua y p e r d i ó el prestigio necesario 
p i r a ' p r e s id i r tan agitada ses ión . La dignidad personal es u n p r imer elcmealo en las eucs-
tiones po l í t i ca s . 

E l tercer ejemplo lo dió el señor Sagasta pronunciando u n discurso habilidoso pero de 
esa hab i l idad tosca cuya i n t e n c i ó n se descubre á t i ro de ballesta, y que no fué bastante á 
« c a l l a r que el s e ñ o r Sagasta, haciendo t ra ic ión á sus antecedentes y á su antigno part ido, 
se declaraba decididamente couserrador en medio de ios aplausos y de los p l ácemes de los 
unionistas. Confieso que se necesita paciencia para escuchar al señor Sagasta apostrofar 
cen el dictado de eternos bullangaerus á los progresistas. ¿ P u e s qué otros t í t u l o s qne esas 
ballangas y bull icios tiene el señor Sagasta para verse en el puesto que ocupa? ; ,Qué ser
vicios mas que los conseguidos en oscura c o n s p i r a c i ó n puede invocar? Sin embargo, el l i 
belista y el bul languero de otros d í a s , - a h u e c a b a la voz para remedar el tono enfá t ico de 
los conservadores. 

_ S i cuarto ejemplo lo dieron los señores Díaz Quintero y Blancá? protestando cuando el 
señor Sagasta llamaba traidores á la patria á los separatistas do Cuba, y escuchaban t r a n 
quilamente d e s p u é s , pr ineipalmenfe el pr imero, sai grientas alusiones personales del se
ñor Navarro y Rodrigo que le recordaba ejeautorias de los tribunales en causas por de l i 
tos feos. 

E l q u i n t o ejemplo lo d ió el presidente, admit iendo á deshora una propos ic ión de p r ó -
roga de se s ión que presentaban varios diputados de la mayor í a , queriendo escudar la i t u -
proeedensia de su conducta con una distraceion de dar cuenta de la propuesta en el m « -
moato opor tuno. E l entendimiento es otro de los clemculos que se tienen en cuenta en la 
vida pdbl ica . 

B l sexto ejemplo lo dieron los secretarios de la C á m a r a , s u b l e v á n d o s e contra la des
prestigiada autoridad dol s e ñ o r presidente y abandonando la mesa. 

E l s é p t i m o lo d ió el s e ñ o r Sagasta, queriendo hablar cuando se estaba ya en vo tac ión , 
contraviniendo asi e l reglamenlo. 

E l octavo lo d ió la C á m a r a entera produciendo tal algazara y alboroto que s u s p e n d i ó 
la votación comenzada y dio m á r g e n á que se presentase una nueva cues t ión . 

¿Caál fué esla caeslion? La de decidir si el presidente ó los secretarios t e n í a n r a z ó n . 
Consultado el Congreso dec id ió cu contra del presidente por 172 votos contra 121. 

Como e l min i s t e r io h a b í a hecho cues t i ón de gabiacle la cues t ión presidencial, q u e d ó 
derrotado el s e ñ o r Sagasta en la pr imsra se s ión de la segunda legislatura. 

Este es el resultado p o l í t i c o . 
Como es consecuencia, el min is te r io p r e s e n t ó ayer su d i m i s i ó n y por lo tanto al p re 

sentarse en el Senado el s e ñ o r Sagasta anoche á las once, a n u n c i ó que iba á exponer el 
conll icto surgido á la s a b i d u r í a do la corona. 

El rey, s e g ú n costumbre, ha conferenciado en el dia de hoy con los presidentes de loo 
cuerpos colegisladores y con los jefes mas importantes de las fracciones de la C á m a r a . 

A la hora en que escribo (las 6 de la tarde), se ignoraba e l desenlace de la crisis, pero 
se creia que m a ñ a n a se l ee r i á el decreto suspendiendo la segunda legislatura. 

Eos vientos siguen siendo favorables á los nnionislas y al s e ñ o r Sagasta.—C. 

PARÍS, - l i BE EMÍBO.—Como no podia menos de suceder, los ú l t imos acontecimientos 
han dejado una profunda i m p r e s i ó n en lodos los á n i m o s , p r e d i s p o n i é n d o l o s á graves H K -
ditaeiones. M o n á r q u i c o s legit imistas y orleanislas, republicanos moderados y_radicales, 
conservadores y revolacionarios, todos dicen en alta voz, todos escriben sin d i s t i n c i ó n ep 
sns pe r iód icos que la escena de la d i m i s i ó n del presidente no es para repetida, y que co
mo sabsistiendo las causas qoo la mot ivaron es de temer qne se reproduzca, urge tomar 
cuanto antes una d í t e r m i n o c i o n para evitar al menos los funestes resultados que tan tu se 
han temido por un momento. Por supuesto que cada part ido considera la c u e s t i ó n desde 
so punto de vista peculiar, pues cada uno teme lo que otro apetece con mas anhelo; mas 
con cr i ter ios y fines distintos, todos aspiran á lo mi smo: á h u i r de la posibi l idad de caer 
« el oaos, porque de este pod r í a surgir lo imprevis to , y lo imprevis to para los m o n á r -
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quicos se I l am» l a rep i ib l i eade f in i t iTa , para los republicanos la m o n a r q u í a , para los «on-* 
scrvadorcs la C o m m u n » , para los cumnnalistas la dictadura. M . Th ie r s es u n « fo r tunada 
mor ta l , pues á pesar de sus arrebatos seniles que tan á menudo ponen i prueba la resis-
teacia del sistema nervioso del p r ó j i m o , se halla en s i t u a c i ó n tan pr iv i leg iada que todo 
t i i f i d e a conservar y fortalecer su pos i c ión : todo, hasta su» mismas extra vagancias. 

Por do contado que al deeir que esta reconc i l i ac ión nu ha sido mas que una miserable 
y eiinjgra soldadura, eada partido echa á los d e m á s la culpa de tan p r e s a r í a s i t u a c i ó n . E l 
u n recurso gastado de todos los pueblos quo no saben llevar con paciencia los males de 
un periodo aciago. La culpa la tenemos todos, y la prueba es tá en la a n a r q u í a Interna 
que nos devora. Estamos profundamente desorganizados, y fuertes para destruir , para 
incapacitar á otros de edificar nada só l i do y estable, todos somos impotentes para crear 
una situaeion def in i t iva . Por osto M . Th ie r s «el i r r e e m p l a z a b l e » representa la i n t e r i n i -
dail neutral , t i n o á gasto completo de todos, al menos s in menoscabo exclusivo de nadie; 
todos estamos satisfechos á medias en una s i t u a c i ó n que no nos p r iva de aearioiar nues
tras respectivas ilusiones, y e l presidente tan hueco y orondo tomo un eompana de la 
vp'. 'ra disfrazado de T a ñ e r í a n ó de Sesostris. 

Entretanto la o ü n i o a » y la «Gaze t t e de F r a n c a » aprovechan la ocas ión para pedir á 
voz en cuello la p r o c l a m a c i ó n de la m o n a r q u í a — s i n decirnos antes si los m o n á r q a i e o » se 
han puesto de acuerdo sobre el candidato que conviene elegir ;—el «Ordre» sale de nuevo 
con su m o n ó t o n o es t r ib i l lo de los comicios, como s i de ellos hubiese de sa l i r indefecl ible-
meote k a c l a m a c i ó n de los Bsnapartos. y e l « C o u r r i a r de F ranco» pide que se aproveche 
la i l l t i m a lección nombrando un vice-presidente. Son machos los que emi ten este deseo; 
pero si el nombrado es u n hombre de mediano valer, nada habremos ganado con la elee-
e.10n> í si es hombre de valía por su c a r á c t e r é in te l igencia , se rá incompat ib le con m o n -
S'?1" Thiers jy p o d r á or iginarse de ah í una lucha oeasionada á i m i l conflictos. Esto prescin
diendo de_que noseria fácil lograr un acuerdo completo en la Asamblea s i se quisiese 
nombra r á un ciudadano para algo mas que para el ejercicio de un cargo «ad h o n o r e m » . 

Dicese que el min is te r io ha rogado al presidente que se abstuviese en lo sucesivo de 
terciar «n los debates de la Asamblea á menos que aquel pidiese su i n t e r v e n c i ó n para 
apoyar u n proyecto ó combat i r una tendencia de rceouocida gravedad. M . Thiers , por.«B 
par t ; , ha manifestado el temor de verse precisado m u v pronto á presentar de nuevo su d i 
m i s i ó n , por no hallarse en conformidad de ideas con la Asamblea en la c u e s t i ó n de los 

» " e r r ^ 00lnercio' n i en la de la o r g a n i z a c i ó n m i l i t a r , p i sobre e l gresupuesto de l i 

y De esta c a m p a ñ a par lamentar ia ha sacado e l caricaturista Cham una donosa moraleja, 
¡ n u e consiste en que p o d r í a Francia salir de sus apuros e e o n ó m i o o s impon iendo una w s -
B n b u c i o n de dos sueldos á todas las palabras o c i o s a » . — X . , , ___ 

LÓNDnus, 20 DE EXEMO.—Empieza ya á »e r tan universa lmente sentida la necesidad de 
JfUna reforma de nuestras ins t i tuc iones de c r é d i t o nacional , qne basta los pe r iód i cos mas 
EBrlodoxos del par t ido conservador la emprenden ya con e l Banco de Ing la te r ra . A l sur j i r 
H a crisis monetar ia de 1866 la C i t é pregonaba u n á n i m e qne todos los malea que dep ló r e 

nlos cuando se eleva la tasa del descuento, provienen de babor dos dejMrtamentOi en e l 
i Banco de Ingla te r ra , uno para la e m i j i o a y o t ro piara e l destuento, y p i d i ó s e con i n i i s -
t e n o i í que ie fundieson a m b o » departamentos en a b a sola d i r e c c i ó n , deseo tan generali-

szado ya en el dia , que hasta los conservadores lo manifiestan en sus per iód ioos . 
I l o y dia cada uno de estos departamentos t i ene po r separado su correipondiente reser-

¡va de numerar io , y si la del departamento de l descuento d i s m i n u y a no puede eehar ma-
Hbo de la reserva del otro, debiendo por consiguiente elevar el t i p o de l descuento per mas 
•que abunde el oro on el deparlamento de la c i r c u l a c i ó n . E n e l acta del Parlamento sobra 
el Banco de Ing la te r ra so ven cosas c a r i o s í s i m a s . q u e fueran largas de contar. Una de tan-

TOS » s l a r id icu la formal idad que e s t á n obligados á c u m p l i r lo» bancos de Escocia, man-
W á n d o s a t raer cada a ñ o de L ó n d r e s una p o r c i ó n de cofres l lenos de oro para devolverlo» 
fluego intactos á l a capi tal . S i n embargo, nada aventaja en p rofundidad cient í f ica y econo-
;.miea, sutileza á ese p r i n c i p i o legal que l i m i t a el c r é d i t o nacional , n » c o a e e d i é n d o U • » « 
(baje qne la reserva de u n tolo deparlamento de l Banco de Ingla te r ra , en ve» de fomentar-
,Io esa el apoyo de la reserva l o l a l y nacional . 
. Solo teniendo en cuenta este precedente se expl ica lo que acoa t ec ió el mes da setiembre 
;u l t imo , époea en la cual se eneontraba en t an delicadas cireunstanaias «I mercado moae-
g r i o , qne bastaba e l a l i a de u n 1 por r i en to en la tasa del descuento para provocar usa 
Crisis en el mercado. Nadie lo ignoraba, y s i n embargo, e l alza s u r g i ó , a pasar de habe» « 
f r io lera do 23 mil lones y medio de l ib ras esterlinas an la reiorva del deparumeato «« " 
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Circulación, porque la reserra de la «eccion del descuonlo habia bajado i dos m i l l o n e i . E n 
esa época hubo todavía o i r á s alzas como esta en el intervalo de tres semanas, no obstante 
a* elevarse á una suma fabulosa Ja reserva «total» del establecimiento, de modo que ta l 
como se baila hoy regido, no parece sino que estas dos reservas pertenecen á dos d i s t i n 
tos propietar ios . 

En suma, el Banco de Inglaterra se halla en la misma pos ic ión que un hombre que 
j tcnienao un bolsi l lo repleto de oro y otro casi e scoc ió , se viese obligado i subvenir i sus 

necesidades con los escasos fundos de este ú l t i m o en v i r t u d de una acta del Parlamento. 
Esta s i t u a c i ó n , como muchas otras cosas que se relacionan con el Banco de Inglaterra , ha 
acabado por hacerse iusoportable, por lo que no es de c x U a ñ a r que se pida «on t a l u u i -

' M^? n ins í s l e r . c i a el nombramiento de una c o m i s i ó n encargada de examinar la pos ic ión 
del Banco de lugla te r ra j estudiando las m o d i ü c a c i o n e s que convenga in t roduc i r en su ac-

. o r g a n i z a c i ó n . — E . 

SOCIETAT DEL B O R N . - F I L A N T H O I ' U Y ÍHVPRSIO. 
' ^ en. .nottre Potler lo te '*grnmí l r,w* segueix: Arreglat colxes. Los preparatius van 

endevant. Tota la població pren part en los r e s t e ígs . Far* por la gent que "s r eun i r á a q u í per 
.iquells i l iag. Las foj»Jas no t e ñ a n un cuarto que no siga demanat. No sé com ho farem, puig 
í ""Sf ^e's nalurals del pavs, c o m p a r e i x a r á n inflDitat de Iraacesos. Vinga bul la . Lo b a r ó d» 
(.atOIepis. 

Kgqeras 23 janer 1->72.-A D. .Stbaatii I p p y w d . . DÍ nos 
I l e m enviat lo desp.itx telegralich que va a cont iauac ió :—Conf l rmem lo t e l é g r a m a de a h í . 

Tenun agradables U"1'^1*8 de Figiioras. Se vos prepara una robuda may vía la . Lo que t e -
nan disposat supera; á lo imaginable. Contesten quant penseu arrivar á Cata lunya. -Junyent . 
- ' A l m a r q u é s da la Cova.—Smyrna. 

2! janer , 1572. 

. ^ No ha s igu í posaiLle á aquesta junta coiu^ilaurer los dosilxs dais n l a f r a n q u i n i pera que 
• ii anessim á r f l i rcr lo m a r q u é s de la Gova en Carnestoltes XIV, m o l i u de estar ja acordada 
la anad» á Fi iueras . p i i R l l W^TS^^^Hq fmimm ' 

« g r a h l n t ile cor lanfa deferencia v recáMáiñ Eos ObMquIa rte '.' a11vpa35.1t, no podrem 
U M n a de a c c e d í r á sa g^laat pelicio en un de l» anys s i i c c e s s í u s . 

2*jauer. 1871. : Sal r^/ü 1 > ' {oqi . 

C R O N I C A R E L I G I O S A . 

9UI tub »í> U01 i sudr 

rt^w»qBio!,fl»**'d^up*'»^ M i l « u i i sb c m i o t o BI 

ID. SAIVADOR MARTÍ Y FORN 
f a l l e c i ó e l d i a 1 4 d e l q u e r i g e . 

( Q . E . P . D . ) 

Su esposa, hi jos, hijas, hijos po l í t i co s D . Manue l E. Liciaga, D . A g u i l i n Fe-

l i u y D . Ernesto V i l a r egu l , nietas, madre po l í t i ca , hermano, hermanos y herma

nas p o l í t i c a s , pr imos , sobrinos y d e m á s parientes, supl ican i sos amigos y co

nocidos le encomienden á Dios y se s irvan asistir á los funerales que en sufragio 

de su alma se c e l e b r a r á n el viernes 26 de l actual, en la par roquia l de N u c » -

tra S e ñ o r a de l Pino, y hora de Jas dki de su m a ñ a n a . 
N o s e i n v i t a p a r t i c u l a r m e n t e . 

http://a11vpa35.1t
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La ¥ " . l ? 9 ' Arc l i ico t rad i t d t la C o r U d » Hvi», « t ig id» Mi 1* p M r o q n U l i g l a i i a d» 9 » n u 
• l imaotlal P i ó IX , dedica á IU e í 

los cultos siguiente*: A las *PÍ> 
. .11 rato da o r ac ión , los ejercicio 

na la no rcna y \M»go ti iermoB q,¡t pradicuri todos los dias e l reputado orador Dr. don Pruc-
• S ^ ^ B - ? , t-onolmda el s ermón, l a Kda. Comunidad c a n t a r á la l e t an ía lauraUnu, y se 
«tara na « l a función con «i canto de la Salva y goios de la Sma. Virgen. 

C R O N I C A C O M E R C I A L . 
C A M B i e s CORRIENTES dadoi por U . j un la de gobierno de l oolegio i o Corre iore i de 
_ _ e « « D i o s d e la plaza d « Barcelona á « de enero de 1 8 M . 

eBitabnrfo... 
Londres.. 

' í a r t s . 
UariaUa..... 
Génora 

AIÍÍMIU..-.. 
Almarte...... 
Bídajoi....... 
Bilbao 
Burgas 
Cidií 
Cansgena... 
€a»l«llon..._ 
Cérd.Ua. . , , 

-- : >•- —. .. 
diñar*. I papal 

8 días Tista. 

ai* 

H» 

t i l 
l lS 

519112 

eerufta 
iFIguaras 

p. Ipf.flOarona 
Granada 

nOuadalaj*ra. 
p. 1 pf.nHuoae* 
p. 1 pfjjaan i , 

Jaral 
daña. Yl.4i..;» 

Logroño 
La roa ~. 
L u j e 

*í»e* 
Madrid 
Murcia 
Oran»» 
Oriado 
Palma _ 

alsacia 

benaf. 
daño. 

8 di . vista, 

din. |^ap. 

118 
5r8 
B,* 
Si» 

518 

118 
&ia 
5i8 
S|4 

i i * 

11* 
618 
118 

5l« 

daSo. 

» 
> 

benef; 
daáo. 

Pamplona... 
Quintanar 

ds la Ordan. 
Reus. 
Salamanca. 
S.Sebastian 
Santander.. 
Santlajo 
Sevilla. 
Tarragona.. 
iToledo 

f Tortoaa 
Valaneia 
Valladolid.. 
Viga 
Vitoria. 
Zamora 

IXaragoia.... 

EFECTOS PDBUeOS. 
•para-
ciónos. 

y 

t ds. Ti l la , 

din. | pap. 

i 
l i* 
si* 
H* 
tí» 
i i * 
íl» 
It* 
M 
M» 
1|8 
IT* 

par. 

daHo. 

banal 
dailo. 

d»6a. 

Dinero. Papel. 
Obaerva-

eionai. 
Títulos al portader S ». * l . aoniolidad* int»rlor,..._„... 
Ham. id. U . artarior amia. 1867 . . . . . . 

í M i u f l oanoa ^ 0 T b .tib «: f H * » 06 
BilUtes dal Tesor* • 
Ob. dal Citado para mb. tarro-exrril. 
Btllalas h i pol. Banco KspaflaS.' séna. 

iOoaai dal ampran. dá i mil Billón*». 
BiUatai d* *ald*rlUa U r i s B y C —-

Aeelaaes. 
I Bas a* d* Barca laaa . 
•oeiadad aalalana Oaiaral d* Crédito. 
Sooiadad d* Crédito Mercantil 
rarro-carrllaida B j r f l o n i i Franela. 

I*%r^car. «a T a m a * * Mari, y BarcaL 
I d a a da lararosa á Pamplona y Bar. 

» «.LÜ OWiiacipna*. , „ 
J.-t i * í a r . 1 l ar . -Em. die. Myan » 

••TIorakrsUe» 
t n t * M « i | . « » - — 

rarro-earrila*<1o Baroaloti* 1 Qarona. 
7.-*. S» Bar.» Tna. porria -lnt. ••f,. 
F*rro-e«rrll d* Tarrac" i Mari, y Bar. 
Fer-cir . d* Alm.» Val. yTar.-Inl . 3*1. 
r*r-ear. d««<ird. aMálaga.-Int.S'l , . . 
Jíarr<*r. M.d*l CampeaZam.-Int.3 
Tardar . Orame i Tlf*. Intarís 3 p 100. 
Ca.al da ürgal — 

^Faarlo de Uaroaluaa ^ -

2.800 

2.000 

1,008 
i.ooo 
1,900 
8.000 
1.M0 

76 
79 
K 

toda 
todo 
todo 

í . A id Zfi¡ 

1M' 
57' 
9S-C0 
7S'90 
««•48 

147 50 
M M 
»'7» 
» 'W 
t0"¿5 
15 »0 
«Vf» 

!»' 
*rsó 

102 50 
24 50 
15'75 
«•cO 
5 'fii 

32'50 
106' 
10«'00 

23 06 
54'10 

cupón «arr. 
Maaa. 

ida». 
idom. 
idam. 

enpon B. S. 
eapoa n,». 
cupo* n. 1. 
eupoa a. *• 
aupen n. »• 

18rM 
5Ta» 
9 9 » 
79' 
98-80 

118' 
55' 
» ' 
8R'60 
50-50 
18* 
«e* «np. ^nianla-
eeóa idam. 
SS-OO Wam. 
99. id . Jalla 18.1. 
48* ideal. 

103' We"-
24-75 ld•l»'l0.1S• 
16' id.octnbrai»*-
6'75 id. añero 1™-
JTSid. ar>*ro 

S3< id. diciam. 
««• enp. corríanla-
lOT" Idem-

ombrado por 8as 2,Oue • i>«-»' «n 4 ^ ' W 
B O L S I N . — E l GoBSolidado se ha hecho á 28:97 I j ? y 29'00, quedando á U i 10 » ^ 

i « p « r a m n e i . 
A B E R T U R A S D E R E G I S T R O . o ™ 1 ">D 

P a r a l a H a b a n a . 
V J W4rt^í4t«*lírera*lTaportra«stlintleo español MABIA. su '»Ptt»" f»B- í l ' f ̂ r'mlqúa *• 
Tisndo esrani flete T paiaieroi. Consignatarios ssfiorss PlandolH y «ompallla, pías» « 
MMnnaceU, 5, *ntr**uelo. 
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VAPORES CORREOS DE CANARIAS. 
PARA CADIZ, SANTA CRUZ DE TENERIFE Y LAS PALMAS. 

Saldrá «l M del «orrienlo, el v»por español A&lKftlCA, >u oapitiui dan C. CarbODell, »<• 
T pasajeros. , 

Consignatario», señores D. Ripol v compañía, plaza de las Ollas, nrtm. 1. 
Hiende 

tb ¡MIO COMPAÑIA ITALO PLATENSE 
D E G R A N D E S V A P O R E S M O D E R N O S 

• J L l 

para K i o Janeiro. Montevideo v Buenos Aires. 
SERVICIO MKiNSÜAL. 

t t láik el 28 de enero el magnifico vapor Ue 3U0Ü toneladas LA PAMPA , de rapidez y 
seguridad probadas y servicio inmejorable, empleando solamente de 34 i i 25 oiag de 
bftvMia. 

Admite pasajeros en 1 .• 2." y 3.' clase. 
Los de 3.* s e r á n alojados en vasta c á m a r a debajo cubierta, siendo de cargo del vapor e l 

Colctton, cabecera y manta. Las s e ñ o r a s en 3." c l a s e ' t e n d r á n c á m a r a separada. 
Carne y pan fresco todo el viaja y vino de mesa. 
Se despacha por sus consicnatarios Srps. Nir.olau h^mianos. pórtiron-rtoXifré. W. bato*. 

SOCIEDAD GENERAL DE TRASPORTES MARITIMOS POR VAPOR. 
COMUNICACION R A P I D A E N T R E EUROPA T LA A M E R I C A B E L SUR. 

Se emplean solo 26 días eu el viaje. 
Servicio Mensual . 

Salidas fijas del puerto de Barcelona el dia 16 de cada mes. 
P R E S T A N ESTE SERVICIO LOS GRANDES T MAGNIFICOS VAPORES 
LA FRANGE, SAVOIB, P0IT00, B0ÜRG06NE Y PICARME. 

Para Rio Janeiro, Montivideo y Buenos-Aires. 
S a l d r i de este puerto el 16 DE PERRERO al medio dia, «I vapor eorreo f rancés 

P O i T O ü . de 3000 toneladas. 
Admi te pasajeros. 
Estos vapores r e ú n e n todas las comodidados que pueden apetecerse. 
Los pasajeros de 3 . ' elase se rán alojados en grandes c á m a r a s bajo cnbierta . y le* 

proveerá de j e r g ó n , cabecera y manta, y se Ies s u m i n i s t r a r á diariamente vino, pan j 
» me fresca, con el servicio de mesa, cubiertos, etc., gratis . Hay c á m a r a especial para 
ii-5ora» en 3.* clase. 

Nota.—No se despachan pasajes mas que basta el dia 15 de cada mes. 
Los equipajes deben entregarse precisamente el mismo dia 15 en el local destinado por 

la C o m p a ñ í a . 
P»r» IBM i n f n r m i x arriilat* i ln« toñnro» D Hipo! v •"ompañia •»» O l l a r 1 

VAPORES CORREOS DE A. LOPEZ Y GOIPASlA. 
L i n e a t r a s a t l á n t i c a . 

Salida de Cádiz . 
fKAk PHKRTO RICO y la HABANA.—Todos los día» 15 y 30 de cada m«s adaitiend» carga para ua-

a^i puerros, debiendo fíjarsa en cada bulto el de su destino. 
fARA SISAL, VKRACBUZ, COLON, etc., salen vapores de la Habana. 
La carga y pasajeros para el vapor-correo que saldri de Cádii para la Habans el 1J de laorero 

•en embarcarse,en al vapor que saldri de asta «1 " del mismo. 
A D V E R T E N C I A . — L a carga para Puerto Rico y la Habana, aue ha de salir de Cádis 

• n al vapor del 15 de febrero, debe entregarse en el muelle el dia 5 del mismo y la de) 
M H t o r del re ino el dia 6. 

L i n e a d e l M e d i t e r r á n e o . 
Salidas de Rarcelona. 

PARA VALENCIA, ALICANTR, MALAGA Y CADIZ, saldr*al miércoles 7 i las diex de la mañana. 
Admite carga » pasajeros para dichos puerto» y Ü00 pueblos del interior. 
I.nlormarAa sobra precio» de lra»porU, pasajes, etc., lo» safiores D. Rlpol y ooeipafila, pías* de ta* 

«Has, ni im. i , »! i ^ , , d8 palacio 
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mi te 

PARA PUERTO-RICO Y LA HABANA 
- - — • — ..- —• r - ™ . . «-oger el 25 la papeleta para 1 

t-onsignatario. U. Antonio Guarch y Espaller, Regomir. 7 y 9, principal. 

eo Sagristi, i d -

admisión de la carga. 

PARA MARSELLA Y CfclTTE. 
eon escalas en S. Feliu de Guixsls y Palamós. 
Saldrá el viernes 2fi del corriente, por la noche 

el vapo» español JUAN TENORIO, capitán Corbe-
to, aumuiende carga y pasajeros.-Consicnata-
^ « J P » * » hermi. calle da Prim, n. 5, (antes Cris-

PARA MARSELLA, 
eoa aséala en S. Feliu d» Guixols. 

Saldrá el Tapor eepañol, nombrado ADELA, su 
capitán D. A. Corbeto, el día 25 del corriente a las 
l u de la nocbe, admitiendo carga y pasajeros. 

Lo despacha R. Espiell y Ruiz, plaza de Pala
cio, n . 7, bajos. 

PARA LONDRES. 
Saldrá el 25 del corriente, el vapor e s p i ñ o ! CER

VANTES, capi tán Ferrandiz. adoiitieodo carga y 
paeajero*.—üonstgnalarioe Sres. D. Ripol y C , 
plaza de las Ollas, n. 1. 

PARA TARRAGONA, VALENCIA, ALICANTE, 
CARTAGENA, ALMERIA, MALAGA, CADIZ, VI-
GO.ÍARRIL. CORUÑA, FERROL; BIVADK*, 
OIJÓN, SANTANDER Y BILBAO. 

Saldrá el 26 del corriente á las 10 de la noche, 
el vapor VICTORIA, su capitán D. Antonio de 
Menchaoa, admitiondo carga y pasajeros—Con
signatario D. Ramón A. Hamos, callo cx-Crislina, 
núm. 8. escritone. 

LINEA HISPANA ÍNfeLESÍt. 
Para Valencia, Málaga y Liverpool. 

Saldrá el viernes 2fi del actual á las 10 de la 
nocbe, el vapor español FRANCOLI, su capitán 
D. Juan H. Garteguit, admite carya.—Consigna
tarios O. Pablo M. Tintoré y C* Mendisábal, 1», 
bajos. 

PARA PUERTO-RICO Y MAYAGÜEZ. 
Saldrá 4 principios del me» entrante, el nuevo 

y velero bergant ín goleta español ECLIPSE, de ).* 
clase, su capitán D. Francisco Garriga, admite 
carga á (lele y pasajeros para ambos puntos.—11-
ferraará D. Joaquín Salvador, plaza de las OIUÍ, 
nilm.7. 

PARA LA HABANA DIRECTAMENTE. 
Saldrá i la niayor brevedad posible, el nuevo y 

velero beivantin PROGRESO, admite carga á Pe
te y pasajeros á los que su capitán D. Gregorle 
Fenellos ofrece el esmerado trato que tiene acre
ditado.—Consignatario D. Ricarda Guille Can-
fie» y C* Llauder, n . 3. 

P,\ RA L A H A B A N A DUi ECTAMENTE. 
Saldrá á la mayor brevedad la fragata espafr'Ia 

RESOLUDA, su capitán Coll, teniendo la mayor 
parte de carga admit i rá un resto á Hete y paes;»-
ios.—Dirijirse á l o s S r e s . Pujol y Castellá, plan 
do las Ollas, n . 2. 

HA KA LA HABANA {>IRI£CTAMENTE. 
Sa ldrá á la mayor brevedad posible la frajaU 

española NUKVÁ AURELIA capitán D. B. Pelay», 
admitiendo un resto de carga á fleto y pasajeros. 

Lo despachan los Sres. Plandolil y C ¡ 
del Duque de Medlnaceli, n.5, entresuelo. 
PARA SANTIAGO DE CUBA T CTENUTGf S, 

Saldrá del 10 i 15 de febrero, el muy velero beP* 
ganlin goleta NEPTUNO. capitán O- Francue» 
Vila íidmitiendo un resto de carga á flrte y past< 
jeros.—Dirijirse Bree. IUU!e heims. Caputm.*-
PAUA POMCB, MAYAGUEZ Y PUERTO CABELl O. 

Saldrá á la mayor brevedad el bergantín gol' ta 
CARMELITA, capi tán .Vnye, admit i rá cargayr»-
sajeros para ambos puntos.—Se despachará c« 1» 
del Rech, n. 44. 

PARA SANTIAGO DE CUBA Y CIENFUECOS. 
Saldrá á la breiodad posible la velera oorbi 'a 

ASTONIETA, su capitán D. Josí Arlau, adroiie 
carga á flete y pasajeros quienes recibirán un 
morado trato.—La despacbaa los Sres. D. F. K- i-
resch y hermano. Mercader», n. SU, p i so l . ' 

Vieia de Cád i r del 20 de enero.—Vapor Dos Hermanos, c.-don Joaqu ín Mil laB, i» Huelva. 
l i e Byer. 

A m ^ ' . ' . + ' J t " "•-'•—••v" <JU,II..III;*. ue n ive i ru uo» cnsr.oi ao saramas. 
i n a ^ I 1° arLt'ma-, ~ A I 0 S 0 - SedeS d9 U br '8 

f r . a T r i i « 3S0rhapa!Ja'1' ' ' ,ar ' ,P0nisnte' ? "'ro «1 estrecho, cuyo rumbo Uera IM» 
n „ ' 1 , ; U D 1berga"!IQ Ko'ota que estuvo tomando ó r d e n e s . 

|a= . n sal"!os hr,y — \ «Por Capricho, c. don Juan R a m ó n Franco, para Bilbao, con ese-
las an Vigo j otros puertos. • 

Observaciones m e t e o r o i ó g i c a s . - A l o r to . NO. fresco: n u b e s . - A las 12. NO. i d . : celajerii . 
— A l ocaso. NO. fresquito: i d . 

«tnbarc-aclon'íB flegadas A esta puerto desde el medio d)» basta ei anooBeoar de ayer 
t O i m ^ S S ^ l ^ ^ i ^ ^ - ^ ^ ^ V . F ^ i w c o á , ¿ 0 8 ts., c. don Juan , Garlegu «. 



m 
señores hijos de Vidal y Ribas, 00 CMCOS eardina * los gefioiM Alemany y Roman í , otros 
e f e c t o s » varios Beáoreg y .'1 psisajáros. l ^ J x i \ i x l 

De Xueva Udcans en 58 dias, bai-Ranlin goleta Teresila. tU 114 t*., c. don Joeé Martinez, 
con 620 barriles acti te de a lgodón á los seilores Ventosa y Cullel l . * 

De b a n t o » en 60 dias. polacra Agustina, de 168 t»., c. dou J o s é Romafuera, con 1000 balas 
algodón y ti3 cueros á los s e ñ o r e s Taltabull y Borras. 

7-—Do Gar.liff en ds., corbeta María, da 480 ts., o. don Ambrosio Dominico , coa 680 ts. « a r -
bon a los s e ñ o r e s l lo l i l t c hijo. .3 ; .:. V A,I I m.u *i fJIAI 

fie Benicai ló en 2 ds., l aúd San Joaauin, de i'J t» . , p . Francisco L l u c l i , coa DO pp. v ino pa
ra trasbordar. 

Ademas 1 baque de la costa de este Principado con 71 pp. vino pora trasbordar. 
Despachnclas el -.n.—Corbcti Flora, c. don J o s é Martin do Laca, con efectos para la Ha-

™u ^u. ¡ m . i raima.—i-aueuoi oan j ó s e , p. t s i evan nevnes.- con m . para i a . — i i x y u i mpi- o 
Jobson, c. WUliani . en lastro p a r » Bona . -Corbe ta ; : i ! emaí i a Knersie, c. Miedbrodt, en i d . para 
Lel t e . -Bergan t in id . Martha ü la i re , c. Albarclt, eu i d . para id.—lioleta danesa Beg Kjavtt, c. 

ailie, o. Mubre», en lastre para Va-Hansen, coa ofoctos para Bristol.—Corbeta a l e n w n » ' 
lencia. 

A d e m á í 8 buques para la costa da esta P r inc ipad» , cea efectos y lastre. 
Vigia m a r í t i m o del castillo deMonjuicb del dia24da onero 

i cargo ds los s e ñ o r e e Llobet y c o m p a ñ í a . s Is i ; 
- Observaciones racteorológicas.—A orto, viento al poniente fresco y ONO. fresjaito. de 
. tres leguas para la costa, cerraron y cliubasqueando; á las doce del dia 030 . roclo, s e m i -

cubicrlo, c a r g a z ó n de calima y ofuscados los horizontes del tercer cuadrante; i l a » tres y 
iiiediíi cluibasco de agua, y al ocaso sigue el OSO. y f rescachón , mar gruesa del SO. y c i r 
culo semi-cubierto. h a b i é n d o s e disipado cu parta dicha calima; á ú l t i m a horu se « n t r e c l a r a 
el circulo. , jo ; iHÍ - ' ! , * í i " a o o ¡ a i s / u o 

i luv i i i ik -n lo de buques al auochecer.-Deaaoran al E. dos corbetas, cuatro eatra bergant i 
nes y polaeras, un bergantin-goleta de ftgurja americana, una polacia-goleta y un pailebot 
uc mucho porte y do tres palos, que sigue ep popa para e l ENE., y una corbata, un ber-

« a u l m ó polacra. y i.ma polecra-goleta que pretende poniente ó esto puerto. Por el 3. un 
h í r g a n l i n quo pasa á levante, otro bergantii) ó polacra que de la vuelta de fuera v a con las 
Principales, sobre el velacho bajo y lleva la misma, á cuatro leguas al S. u n » corbeta, la 
que tengo por la inglesa t P a r a g o n » quo antopyer sa l ió de esto puerto, y al SO. dos corbe
tas, un berjtantin, una polacra-golata y una goleta que t a m b i é n c iñen , y á poca ?» la una 
Iragata con proa E. ( p a s a r á & esto rumbo), y por entre cargazen de calima cinco buques 
mas de cruz que vienen en p ^ a , varios rie'cstos parten ds orza para ganar l a l i ec í a ó esto 
puerto, deve la lat ina cuatro feluchos al-E., dos al S. y cinco faluchos a l So., todos en po
pa, y tres para este puerto, del dicho SO., d é los buques que vienen del SO- bay un bergan
tín u polacra y un bergantin-goleta i i polacfti-goleta, esta es e spaño l y procedente do A m é 
rica. Signo en demonda del citado puor to al bergantin-goleta «Eugenia» do la m a t r i c u l » do 
valencia. «J—.owrn i 1 ''';•>> ut i 1 UIAS 

Distancia navegada de los buques que hoy han salido. - Fuera del horkon ta y del SO. iro-
bemando dicho rumbo, se halla fel-vapor tCádiz» y á cuatro leguas al SE. sigua esta rumbo 
ol vapoi; «Cano». ^ il)r,^ ab B\ 

A N U N C I O S . 
t i l 

Í9tXX 

A R M A S , A R M A S : O J O C A Z A D O R E S . 
Se garantizan y dan á prueba en la calle del Conde del Asalto, 88. piso 3.°, Barcelona. 

ÜN1CO DEPOSITO E N CATALUÑA D E DOMLNCO COSTAS. 
•«copetas Fuche da 160 1 2,000 reales. I Reowolvers do W 4 MO reales. 
„ » pistón do 80A 5U0 > ¡P is to la» d e 9 i , B B > 
nanachos Foche, núm. 16, el 100 áli2 » I Pólvora da caza, paquate S » 

Se bacttu descuentos al por mayor y en particnlar i los armeros. 

O A A A A A T% i T í ' iTAO do terreno ea la Bohlaciondti San Martin de Provan»al»,»n I» mis-
m l l l l l i l l l l l l r A I ni^i caiTi'ter-a do Matara. SR establecerán ¿ venderán i precio e>e» 
y V I J V I U U i . J t a l l i l l U l J sivamonto f-onAmlco, casi á precio da terrena para oultlvo. I n -
•ormará el aatario D: José Sayrols y Uoatcr, calle Condesa Sohradial, núm. 6. piso 1.* 1 

GABINETE DB CURACION DEL DR. GARGANTA. 
xtreahaees de la^ vi.-.i urinarias y enfermedades da la matriz; Avirtó, 

Tratamiento <!• l is enfermedada» »»-
rnas 

m t m . i 

LS, y «a «speAial, da tas sifllltlcas 
, - I . bi». ba ju d e S á l y d e S i D . 

au curación «D 15 días sin el uso del mercan o, y par el tratamiento da M. Hi-
eord; anfemadades de la vista, herpes, escrófula» y vías orinarlas. Dirigirsa 
Couda d«l AaalU, lo, piso i . - , ñaUté d » 9 « l y d s 6 t e d a l a ñocha 1 



s u 

f i f i i«rf4 8i.Añoi.íle t f í k eornel c 
c r i a . X<fbró muy curioso 7 do grxu tLtlIidaa para u 

ciase. nqi;». 

VERDADERO INSEPARABLE, (i libra de memoria dia. 
ia el,«ñoi.«le »7a . Consol cai^a^icjirspiflWiaBe SU-
so de todos los re^oeiaaU'a, 

^nde:- al I 
i n i r t 

«te, , y una E»ia>rijj£ara 

ildse de periO^as, 
-0<llff»"ffB*»^0.ticiaS 'íÜB 0 

; sin cgatar'con otras muclias qolieias nuevas y d« ini(i;r«3,'b<¡<flos,i¿sari*dé e&litdft esta afio la ír.s-
(r.uctwn a ta Tanfo del i^bli.rio. qúo ^pbru los ai-tioulbs •io cumoiv .beber y a ráe r ha aslableoido ol 
AyurítánSleillO d S í l á a r t í . l a Tanfa ríe Correos en Cuadro, que.-on el Cpfeitdalia completo y eiaclo, 
la ley sobra la reformable los Arance.i.os noiaualas, la l a i i í a dolos fcrco-ciniles, el Diari» en -blanco 

—-irt^we y n ^ i a j ^ a u que en íorma de para los 3C6 Hias Jel año, corislituyo ía pubíicaci 
Calendario se veifaffi 

P e c i o s a i a i e a n c 
.oaiLoií 

Rüs 
I n r a ^ n a d a . . 

9 fíüio9MBj.z9 t m a t í 
, _ c e l o n a . 

i s m s o u / i e c ; ea r . iasqmoü p ^ ^ ^ 
Caflera de piel-di Rusia, . . . . . ; 1S,00 

— — — con estuche.. 19,u0 
•Tara ioí que ife/iín carílim te L^satvfS.Bnterhrti. 
Con papel moái'é y cantos dorados,. « 
Con s « S a y cantos'dorados. ; .. . . ^'0 

, E « tp |a ; i j i n g l e s » , . • ."IJÍC^i » 'Al lOl tSyWJ 
Cartera seneina. %„h»,.vi . « s t IÍIJW '̂I 

— de Ufilate.- . ,ür . . . . . . " ¡H.OO 
•[cJanwal oln»"- <»n « s t u ^ r i I Í ' ^ p» aaMMí'o»! 
«» «--MOTA;—lias'eárt'era» ctfh estuche,"debe-eatajiáerse sia tafitrÜBjé'1'*'»! . ¡HJÍIIST» 

S» halla »a la Librarla extranjera y nacional da C.Cárlas BaiUy-EoüUéra, plaza d« Topete, ni-
., Agendas di It 
1S72, y en llar> 

DI 

D e m e d i o « « s n r o c o n i r a t eda é l a e e «Se to» , ¡Soí fuc l ' te c £: ic6u>oda qae sea. 
Olasülcíiíiionfíe TssTinadas da esta pasta oilla da¿r.itc¿ varísiiíü&i qaí ÍÍOŜ IIU aballa eÉlarmudad. 

" t l , . . ¿ k T C ^ S ^ » ron?a í falljiosa que os siatoma casi siernpreda tisis v de calaiTOs pulmona-
» " - r ^ • ^ « j ras, disriii,.Tiye muchisimaeonesta médioainento, rebajando por completólos 

eo'-aceesgsylolofttes ilnttb} ñ a s ewilrll»ii¿i'<m-'<i-Ai »ar te al dHcaiiaianto iiel anfanao. -
-oí j y f l j y I '"' ¿.....^.y-t-f-,. eñti-ect>rtada muclias vecas por sofocación, que padecen los 
» i a > m * * * «Emitiros, y per-anas esfcastvanwnte nmuSiSS^of i t i c l » *» , u u * « » d e J i U i -

«ad , se combate perfectamente con'ésta fftsli pectoral. 
f A, ' y f " Í j g ferina í J e coqueluche qlie ataca con tanta pertinacia i tas"nIfÍos csnsird»»» 

veíanos, desgana y basta esputo? sanicuineos, so cura con -'est» pa'sla mas-t-
iweutesi saja acompaña á l iuu 

j r o d i c o n d» una raaneca insegon.- . 
. Mt^meOicamettto reua» ¡/an», virtudes s<»lt isas nara curar en unos cases-y ootnbstir en etíes-w» 

. «nfgfmiitlad.ituudeseaidadai pryfoggconstafemaiuolanoetosTOsalrados-.- f r m 111S_ 
Una caja s ra. en la f ^ r ^ a ^ ^ ^ f ^ i ^ j f f i f a d a du ¡a Cii<¿f .>. f ep U^p^aoipales do Ks^aña^ 

ENFERÍEDABES TEHlREAS Y HERPES 
Bn enrgoieo radieal asegurada FU 

_ *H»l«-41»curaEiont»adiclías dotaaola».-
la de Raurieh, niini . 10. Recibe de 9 á 2 y d» 7 á 9. 

po re i e i r s j . ' - . no -WiBiesa i 'Gas t eHKteeañeshacése dedica -v"'?;' 
s ao í a s . - ca l l d do la Ubar lad, aa iés Vercasdo n. 21 2-* entrando poi 

»1í 

.ETNICA IMPORTACION W l l V I L E G I A D A D E L YERD.ILDERO 

e ü N D Ü R - A í l G Ü G A Ü L T D E L E C U A D O R , 
— : — E i f NiCO EMP1ÜADO ea los h o s p i ü d e s ' j T c c s i a d t í POR LOS K É D I C 0 3 D2.PAKIS, 

D E X A S O C I E D A D S U D - A M E f l l C A N A , 

Í a » - ? ' - • f c . i a^ - i -«^c i ' » i ' ' - -3 ^ ¿ ¡ " j ^ ^ 6 a i e : ? c r l K ! g r ' 3 , : - P a r í s . 
I ^ b o r a t o r l o a d M g l d o a voc m . ^ b r a . pren>>a«io p o í l a Eseoela de B u n s M . -

' ; .Pr.!?1" I"1f«r.-'ia. oficial de laLcgioa d é í t ó í jV; d ^ U í í d e i f j ' o r i o IX, do San Estanislao de 
e n ' w Í I " , 7 0 aft " « " a * sociedades cieuHCcas ¿ iñvonler 4«1 XulvUeri). . . ó -issei»' 

Doctor Lsy, caballero de la LcsUn de ilouor. • I m T " , ' ' 
JJ^ctor Buisson, cx-tíirüctoi- de lot Jlospilales. OÍ iq . 3-f 

r : ; A — - - PRODUCTOS EXTRAIDOS J>ÉI.A CORTEZA DEEÍ C r a D U M f l f i O Y r r T í T r r 
i , . . J K * ! ^ 0 , « n < « ' " , - * n K U ftnisspn. par* US alkícioncs gástricas y palideces.. . U / l ü i . t ' . , » , * » Mt i '££?Í?fa*'M'*' r pildora» G a u l t . - i i i o s úHIinos medicaiuínlo» so esltn m p l e a a d » 
n ^ r m p f ? ^ i S , r a r e l aANCBR. T0M0RE3, CtCEOEI3 y VICIOS DS LA SANGRE. , 

imiCO DBPOSWO SÍÍ BARCELONA.. «Ma f . Hamoa Guyís, Callo U» Uif tá íSt . - ,»»»-^ - ^ 



V E N E R E O pisM1*011 ' l n ^ Vt0 ^ m,rcurIl>' '" ' P»»»»110 ?>»» no se cure, Arólas, n . 2, 

Dr. Ca»«sa, onlle Aacha, nüm. 58, , ecquina á la Fusteria. 

E L N E P T U N U S . 
Compañía de Seguros marítimos establecida en Stockolmo, 

autorizada por R e a l decreto de 6 Junio 1862. 
Agenles generales, Señores VERDEAD HOPPE y COMP.' en Santander, Y 
Banqueros, Señores FEDERICO Il l iTH y COMP." de Londres. 

La dirsccion acaba de nombramos «n» reprasanlanles en esta, y ofrécemos al comercio la ventaja 
en las condicione» d» sn» póliza» y la pnntnalidad del paso en los caso» da siniestros, «orno tiene ya 
a -reduada dicha Compafiía.—Ferrer hermanos, - ' pórticos Sifré, nüm. 8. 

Hará» d« do»*aoho, de las U de la mañana & las C do la tarde. 18 

A V I S O S . 

SEORETAniOS de aTunlamiento y de Juzgado. 
EajueFa práctica calle del Hospital, n . 8 p. 2.* 8 

N O M A S V E N E R E O . 
OKAN VEGETAL INDIO. 

Esta tan célebre y acreditado vegetal cuyas di t i 
enes y numerosas curaciones aiñtit icas nadie ig* 
ñora, contiaua vendiéndose-en la calle Fernanda, 
iióm. 32, piso 3.°, esquina á la da Aviñó: horas de 
í l á i y de T 4 8; 0 

R E F O R M A 
do letra inglesa en 35 lec-
oionés, por ^1 callírafo, 
Larliga*. Véanse los resul
tados pasaje de Madoz, y en 
la puerta de su casa, Uam-
Wa del Centro, n. 8. 

. MATRIff lOSIO C I V I L . 
Se pracl iea» las diligencias necesarias hasta su 

terminación, siendo una de las primera» casa* 
fleclieada» en este desempeño y con equidad. San 
P^blo, n. M. ¡ f i to i . ' ÍS2 8 

CAJA iDj; PRESTAMOS LA ECONOMICA. 
Galla del Hospital, n. 10R. piso 1. 

Se avisa 4 los deponentes de dioha caja que los 
talones vencidos sírvanse renovarlos antes del 30 
°ei que rije, en cuyo día so procederá a la ven í s 
dé lo» que no lo estén. /i45 l 

AVISO A LAS SCÑORAS. 
"afael Palet, peluquero ofrece sus servicios á 

precios muy eómodos, calle Conceller», a. 1, en-
tretuelo, esquina 4 la de Cambios nuevos. 0 
TSNISnTTHTi A* libros en partida doble y cal-
IÍUIÍJÍ/UIUJI euio meroentil; se aaseña en 20 
0 2a lecciones. Carmen, n. 2*, piso *.* n. 2. 2 

Ü n jóvon farmacéutico desea establecer en una 
capital una botica bien montada, y con este 

objeto necesita na socio ó persona que quiera i n 
teresar ó pueda convenirle este negocio, paramas 
informe» dirljirsc á D. José Casellj» calle de Ave
nan», n . 6, piso 1. ' 506 5 

Sa dejarán en hipoteca en esta 
- ' . • u a . a u - ciudad al 5 por 100 1.000, 2.000, 

••«0, «,088,12,000, ló.nflO y 20.09O duros v sobro bue
na» haeiendas al Tpor 100. Pasaja del Keloj, h . 1, 
««ireauM» Sereeha, delO i 1. 564 1 

En la peluquería de Duch. se limpia la cabeza 
con máquina por un real. 1 

Se necesitan oficialas modista» que sapan su 
obligación: darán razón Borla Arco de S. Fran

cisco, n. 1, piso 4.* Barcelona. 6 J4 1 

Para una tienda de hilos y cintas que ha da 
abrirse dentro pocos días en la Puertaferrísa, 

núm.8 , se necesita un dependiente; Elisabets, 
núm. 3 (bis), piso 3.° informarán. 614 1 
P P ' P C T A T U I A C soi)re I n e » 5 ' e£«cto» 
i 1 1 X J O X x \ i l l \ J O püblicosyen operacio
nes del Tesoro. Pasaje del Reloj, n. 1, entraeuelo 
deracha de 10 á l . 1 

AVISO. 
Ayer sa robó una partida de calzado de señora 

y niño, se suplica á los maestros zapateros de la 
capital y fuora de ella, si sale» presenta para ven
der, que 10 entregan, el calzado da nifio esdaeha-
rol. trabajo mallorquín; la persona que lo tenga 
se le dará una gratiScacion, Arto S. Agrustlo, n i i -
mero 1 (bis), piso 2.* C&O 

TICr\TVJ"OJ~\ A Q demedie real, cuartillo de 
i t l U l i I J X J / ^ O real y céntimos, sa admiten 
todas sin descuento. Verdadera liquidación, gran 
baratura sin igual en camisería, lenceiaa, pañole
ría, pecheras de hilo, lisas y bordadas. Gran sur
tido de puños, cuellos, corbatas y otros articules. 
Tapinería. n. 32, tienda de camisería. 

PARA CASA» PARTICULARES. 
Costurera que está enterada de toda confección 

tanto de modista como de ropa blanca y de caba
llero. Riera baja, n. 17, entresuelo iafermarán, 

Se neoesita un joven dé buenos intormos, para 
un establecimiento en clase da criado. Razoa 

Cárman, «.57, p i s o l . ' • 641 

Sa prestarán cantidades sobre fincas, reinte
grándose son el producto da los alquileres; pa

ra mas pormenores dirigirse calle del Cármen, 
núm. 57, pisol.- C4J 

A 
prendf c«9 para varias i ¡ idustnas se aecebiian: 
calle P»blo. n. 24, piso 4.° 645 

Para uña Indusiria raay decente, so necesitan 
muchachas de 15 ¿ SS áfío>, de mucha honra-

des y confianza, se ad t í e r t e que su ealarfo diario 
ser i de 80 rs. &rriba. Se d a r i razón y esplioecio-
nes S. Pablo, n . 24, piso 1.° 64% 

M M l T O R i n Sür* P a r i d o un n i i o de 12 i 
i U i m i l i m i U . 14 años que sepa al^o de escri-
bíi*, para aprender la carrera del comercio y el 
despacho de aduanas. Rasen calle del Cinnen. 
núm, >7, piso 64» 



A I»spropi«t«rio»Tl»iratetii«nU»d» U ra«n-
lantdauonjulnhysusfgldn, e« las invito 

para l*Junt» geníral qii« i»néri Ingarel domM-
»> pr«tirao2« de| oori»i»nl», i larS ye lt martiina 
• " í i , ¡ í í a ld» '»• escualan da S. Antonia Abai, pa-
f» irat ír da aím.lo» Ja iatoré¿ retercnla» * ixe 
yemai gadtcha moniattM. liJü ,11, 
i U n ? «''«"iantaa v aprandires da imboa >eroa 
at lüUtJ 1e proporeiapaii. calla llendiiábal, 1, i . 
flílíPRn d* r««on da :« i-aitienlares que'to 
u i n m m . pr»»l.nwCallg Mendirábal, n. 1, 0 

p M A T f i I J í O B I O C I V I L . 
Por20raala«y anMdlaíjúnie^'casa para .ic.«. 

radiarlo con pronillud tiiUede la Mu-oed. JS, a» 

I . "ecaslta nn aprendía de 1S 4 t" aSos para 
J o ñ a droiuarla: dlrUIrse A laplaza dXk Lao», 
«m. f, dragueria. 2 

B arbaro, sa necesita uno que sea bueno para 
roerar raion Glfais, n. 8, peluquería. (33 

B 

LpfUtatit escunor. sa tomará ano en el tüuw Ja 
ascnliur». pUza da CÍi .U, (EnianchB). J . , 
acbero. una para todo eslap que no tentra rla-
aaa-'CalU Ooraanlos, ida. fon 1 

V E N T A S . 
V-nr . p-.r Justo ••- #0 deUII de maquinaria, « l i 

les y T»rioí«Cé»toJ propios parí aprestos, tiate 
y blanqueo, pertenecientes á la disueita sociedad 
-AwiHiar da la Industria. Hiriiiirse, callada la •>-
•Q«wria. n. 20, piso da 9 * 12 da la maSana. I> 

I N T E R E S A N T E . . B E L L O S E X O . 
Be acaba da abrir «n la callo de la Libreleria, i í t 

-wna nueva peluquería donde «» encontrai-& un 
jf^adesurtido de postizos con gran rebaja de 
precio*, y sin mas preámbulo solo diremos que se 
eot«jfln Ip* precios yno dudamos se nos dirá la 

'pi^ferencia, pediendo emrantlrque no hay caba
llo chino ni teflido como aaontece la mayor parle 
4^ 1M Teces. 

BLANCURA j hermosura del cutís: de co^ntoi 
medios hay conocidos, ninguno producé lan de-

^'obj«io; edmo los maravillosos polvo» tCIrca-
'•'•nos». Para obtener tan ipagnífico; resultado' 

iMsta hum«derpr/"on affn* una pettueña espunjf 
4 trapito de alpodon, tomar 'con la jnisna una' 
xpwrlo insigaino&Qké y oslenderlos por el culis, y 
Javarse con agua comp airi'aeseiabon.y les queda-
r¡t el cutis de un licrmosUimo blanco y perraa-
•anle; paracnovoncerío pupiie hacerse una pnn»-
ba «n la mano y no dudon Ies pesiará: ádvirtlen-
Jé'ffM el sñdor ni frotes hacen desaparecer sai 
precioso efecto.—Calle de la Libreteria, n. ll.per-
Auneria de Franclseo Capdevila. s 

L E G I T I M O ALQUITRAN GUYOT, 
l í f Ó R C O N C E N T R A D O V DOSIFICADO, 

Recibido directamente de París. Depósito en 
4aaa D> Kamon Cuy¿s, call̂ f de LLaudert a. 4, Bar-
««J tí na.—Precio i'¿ reales irasco. 0 

NO MAS L O M B R I C E S ( C D C H S . ) 
.'V'BÍHfÚ'I-'GO BEL CAÍÍA0A. 

ReT»e<1io infilíhle para matar las lombrlca* y la' 
tenia. Puede justificarse que hace poco tiempo 
vaa persona sac4 una de veinte palmos de larso-
* n des rilas de tomar el citado TermIiniW- Depíwi 
^ i M * ^ * ^ ^ frente tx 8eli;>ttiaii y l^i Lonja. 0 

Se rende en tí rada y án bnnn paraje, una tienda ¡ 
deconateria y comestibles, por retirar»» «i» I 

dueño. Raron calla Gombau, n. 3, fibricada oho- I 
calata Barcelona, 576 3 

Liaaidaaion i U máiadda su precia par reali-
xar, de sillería» y softado t a f » ; aalla de 

llers,P.44. TfTwflfjT!'*>9 * 
esada cortar y esix^odai CJII?5, hay una nu»-
«a para Tender; calla de feto. Dopiinjo, a. C, 

Gracia. 3 
r i T T r i T T / " IQ 1,110 1,00 paia m i l i u r , cas 
L i ( J I I I X J I J U O a a c a j a á l S r s . docana: Tt.-
pinerta. - 306 J!_ 

le rende una tiendAde paMai. para &oi>a; <!nt.in 
)razan plaaa del Padro, n. 6, tda. L'-Hi 1 

Hay para vendar ein'co eanlas. A, Ja catalana de 
32 pulgada», qu&aua es tán funcianaudo. Xti-

rín razón aalla Amalia, a. 10. luadicion. ' 

Gran alambique para vender; darán <•*.'-< Ric-
rela, o. i , td». CMO i 

Per ansentarse su dneño, se venda ana sapaté-
ria con buena parroquia: raxan calle Aray. 6, 

tienda. . 0 

Se vendan aualru casa» en Sans, jmrtat 6 sepa
radas: darta raion Barcelona cali» S. Sevan, 

nüm. 3. piso l . " y ea San», calla S- Pedro, 1UÍ. 1 

L A E M P E R A T R I Z . 
Fábrica de corsés da ledas hechuras. 

Venta al por mayor y menor. Calla da 
Escudillar» Blanch», 1, tda. esqjjio» i 
la de la Leona, dalras da la plaza Beal. 

P l O O t M T H ? virdaderos del Saúco. Sa vsn-
t l A n O A l * ¿ U O dea con ventaja por ir i • 
los años á comprarles á los coseeheroa. Esquina 
de Sta. Mónica y Monserrata. * 

Y r - i / T T T « o caballo», jaco» y muías y un 
E J V T U A D ? machito pa«L vender; todo» 

potros y buenas rasos. Dlr i j i r scs . Pablo, aúni-1, 
panadería. ^_ 

Se yenden alRunos utensilios de colegio rt* ,c" 
ñora*. Pttertaferrlsa, n. 6,darán razón ahi ^'-

lateria. 
X r C T U ' P A de una Anca »n el mejor .firsio 
V C i W 1 A . da S.ral iu de OuiioH. Dirijlrie 
Pasaje 341 Helo}, 1. entresuelo derecii». *« 1° ' '• 

L . \ UNIOM. calla l^r-
'man/n.23. tienda, W 
botinas eharol, 

rrln v'baeaTfa * * ) , Vty M r». par, hay beb»'!"' 
l e vaTles oaloro» á 10 y 12 ra. par y varia» cU"" 
daaMtoadoá praaios msaadoa. 

ZAPATERIA 

Por tener'otro negrtcio, se vand%4^rá»BPi" 
«n ciXé ttt piirito c íntricode esta ciurtid. "n 

ana mesa de billar; eondicionas muy v»nta;o?«> 
para ai comprador. Tapiñaría, n. 32. inform»r«n-

on condicionaa ventajesas. se vende " n 
de peluquería. Informaran Fono l la r .^SJ .^ ' -paluquana 

maaan. 

Acradüada galería para vender ó alquilar aci»' 
de Franeb y Wiflfl: tieae» buena»viSt»» T ' * " ' 

de pié; calle del Hospital, n. 48, de i á 5 y meo! 
oslará abierta. 
w e veade unachoenlalerla eu paraje C Í n ' f ' ' ' ^ 
Oaetaciudad, acreditada y de peca P""*^» 
1 rasuras, n. 19 y Cardéis, n. 15- — 

L I Q U I D A C I O N D E B Ú ñ l s DB 
«LA MADRILENA>-—Gignás. n- *I..r»ra dar 

bida á las nuevas remoaas. este «'ro'llfl -• P 
pona liquidar un saldo de a '^no* milM dapsj"-
tes rasul lamedal alia pa»ad», «d,*", , • | , , * 
reducidisimns desda <3 paquetea an adeiam»—_ 

Hay una nieia para vender en 1» P'aia d» J»™" 
»ílen: Informarán eall» Pau da la Crau, >v w. 

en trasuelo 1 d a 11 á 1. " * 
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COHDÜRANGO. 
5-* íBp*tnJe .s t dk^n-
cia pura y verdadera 
• n botellas Teuidas 

de Parts y la canpz i reñ ida da Na*va-VoiL,en ta 
tái maclada Lloral, calle Talloit , n. I , .•, | a 
la Rambla. n 

Fibr ica i» marmol »<\ polvo r aranilla á J rs. y 
1/.' quintal; callo de S. d i l . u. 23. i¿i l u 

COMPRAS. 
CC P r ! ! I I D O " y obl'iracibnes y cupones flol 
OC ^ U i v l r i ' ' » » * » Estado y da feriv-carrilra, 
rxrtas'de pa ĵo (le la «¿ja d« dapósitos y toda cíate 
da valores pitblfoos. Pa*aje dal Reloj, n. 1, entrar 
tu((o d e r s c l i d a 10 á l . 1 . 

SE CCfMPRAN OBLIRACIONHS f CWOííES DE 
LA FlCMNtiUI.au, lo» del Iú>iado. lo» d»! ítrrt-

carril da Aluiansa.—Cai '-is du y ino rtH l,i i:a.ia de 
uepósitos.—Aeclones y rfaiduos ae la sociedad de 
CfAIlTO pomercial.—Pólieas del Porvenir de las 
fisUIUs.—Da la Tntelar.—De la Naelonil.—TUB-
l< « IÍ¡:1 Hanfo a*. Kconnmla», y forta ctasadn Talo-
res públicos M^mliíábal, Ih. «.'. derecha. tt 

GASAS D E HUESPEDES. 
U 

n i ¡amiUa Ueceote dasf 
lloros darán raaoo ralle 

a 7 ra. diarios muy buenas comidas,* n 
piaitebada y magnillr.a haliilacioi 

ilier»fr: r4f«ii s. Pablii n. 7ü. >ioinvl«ro. 1 i 

H lly un matrii ivmaqui* dertea anerntrar im ¡.ai-
Je CAballpro» para Iraiarloa faioiliainionU. 

Aiitórmaráp catl» de 0:gnis, n. 33, UI4,. J 

-tlilú al aír í*. vaiiififi>'£BA^ v Idi'tt l n t c í l A" 
p " un punió coalnco, una aeiWa desea «ncon-
X j l r a r uno ó Jo» caballaro. con asistencia ó SIB 
alia. Informarán plaza da la Constitución, n. ». 
Casa da cambio^. n i ^ u : asi afc lií-'Ol lo 

E n la ralle Nuava S Franclsro, n. 31. plsn S.* 
esquina piafa Ifedinacell. se tomarán á toda 

aii i tencia dos ó tr«» caballero» da canicMn 1 

En buena calle pi^n 1.° se ce.la fin cua+to 
íleoba muy bien amuablado. con inanntHoclon 

a snn-ll... Ra^o» liiuou. n. t. .•acnliienui ' . '•• 

ADQUIiiERES. 
D .1.1 Afilora crii.vá a i-ihabitación á un«ftba1lfl-

ro de lionraiiflz. Tapin.'tta. n . SI* ttta. 1 

Tienda de rfgt i l^r c-inacídad. con entrs&u«lciln^ 
l * \ tc-e an \n e^ll» dftl Confia, n. fi. ^ " £ 2 ^ 1 * 2 . 

PlSb primero rvru-n pingajo con aga-i -u, ¡MO y 
iras. Puerta Nuova, n. 31. informarán da 11 ¿ x 

en el mifemo piso. M . . i t O n C I 
| C n piso?, tiendas, almac^nc^. cuadi^ia y tar-
I Ü U rg» para alquilar. raz<m Mendizabal 1, 1 .• 

Sb alquilará «n S. Martin dr Provensali. un* 
ca*a-Lurrñ con un buorto de d/k mojada, que 

hay vina, árboles Tíntales y jardín, rac^ndosn t&i 
unn neria ée hierro, ym** el precio de 6 d n r o s i l 
mei. Tamb en venddMi Informarán. Faionm da 
s .r. Justo, n. ' , \tim. 

PERDIDAS. 
Sadarú .buena Rratincacion á la persona ijua 

haya encontrado un psrio blanco, con orwjaay 
ojes n<)!fOs-Y nnn mancha nerra encima def lomo, 
tal.e xaliers. n . H3. princlpnl.- (f^23H'7TífI 

CRONICA. OFICIAL. 
U p l a n » dfil 24 ae enero He 

i * 
«mi 

l o , ieoinnte ci rone lae lBi 
Ifcf coerpo» d » la gtinr 

io p&rn p| 25.—Jefa de día. « í t ior crf-
3̂ ii i Móricta don Juan B u g s l t o C ^ n é -
l y provisiuoes, Culaluña.—Música al 
Onialaz. CÍI eMit-»» ¡n títirtn'oir' 

Ion JOPI' Boch y clon Mannal I>o-
, se s e r r i r á n pre-ipritarse en la se-

. • r e * V » d o p» la aI^l ' f ia ' '«oi i . le í»ñ n-r\ f^ntreu-ailo un iloc?iim-nto de su pertenencia. Tar-
rp[on« M ^ e r o de l ^ - F r n u c i t . - i l- ' l . p - i i a U * . a , 
' !?(icifld«d especial m i - e r a aAurorn di í P i r m o o . • - C o n arreglo al articulo 21 de la ley de 
COTÍ̂ UPIÍM ml"»i-a« v al •<•' del r«-)<l.-iii"i,l'i d-i esta so ledad , un requiere por « « g a n d a VM ié 
Ha'^pAores oocioni?l ' i« I " " no hayan sajisf.-i lio el primer plazo de 2 rt-ales por nfreion Ét 

VITO ^—rariina, i ^ . . K '~ .** . , 
pi.fl.-.de O r « c « , C a t a l u ñ a . - E l b r i pu l i e r frrrt^iiir.dor, t .onia 

_ Moaldia popular de. Barcelona.—La Sefiora viuda de di 
T».la¿ 4 la viuda de é s t e , «r, . - I caso d^ q i iohaya ralleoi.Jo, i 

"•«.¡lefioras oocionis 
i f f m k ri.'l dl»id»i ido do * reales oc. 
a'ue sa í i r v n n ef*i-Juarln en lus (jui 
s w i e í l a d . .-alio d e l i l 'alma de ^an J 
m T de tres i seis d? I " tarrtff. Barec 
ilór; José'Rogfi"- • ••>*?:'.*:-??i'ti 

' J -Nüviera Catalana.—Direccion.-
1 • s pt ie in»» do esta .compan.a el día 2^ del actual, a las 11 d.i la 
•leí mi ími i , d» las y do la m a ñ a n a a las 4 d i la l an ío , se entro 

da general de 19 de febrero de 1S71, para 
uienles ni d" la ferlia nn las oficinas da la 

i , pr incipal , de nueve i doce d é l a maila-
i de 1372.—I'. A. de la J. 1).-E1 administra-
fX',tt i i f .ph^íOT'íí.f í i afc aMílV—.inaíls oiolaMv 

La ' judt^ gettcrnl ordinaiia se celrbrr ' rn en el local de 
m a ñ a n a . D ' sd i 

la t ^ r e t 
ni»ií.tii de e t i l n d " : á ios señnr-5 accioniataa t o n dcreoiio do asistencia. Uarcelona i 

i da i i I) : el w t * r U , . i i . S«lma. \ ' r r ^ l . U B W . I UUAJII fípaaua » 
- W i n f i e i . - v i i proviiiuinl de Barcelona.-Habiendo qnediulo vicantes en esta íKpiitaoion, 

n.rrelnuiii'la de Pedro Carninell v por fallneimientu de Mipnel flibes. dos pinzas de porleros-
í ^ d e n a e z a * ' ron r 1 haher anual d« mi l pesetas para cada una. se hace públ ico pormediO 
. W n r í i í i i * anuncio a ÜTI de que los aspirantes k servir « U a l q t ü m de dictáis pleias, poe-
. H i i n r i t e - i t i t ' H= í n l " iludes í i o e u n u n l a d n ? qne se a d m i t i r á * en esta í j c r e t a r l á d o r u t » 
q u ü ( ^ M j | a s . cñ 'n t ad - ros d«.= de * l de l.nv. fiarcelona l'.l de enero de 1872.-LTEecretariq i n t e -

''"^pl'ifpl^lt^-nv'res de müsf laras del Cran Tenlro del l.ieeo. —f.os s e ñ o r e s suacritores i diiJTnñ hailes uucden' pasar al Cireulo de este teatro, piso a.» pl jueves Vt do 6 á 8; 11 v i e r -
m ^ ^ d o t l A l v d e 0 á S ; v el s M . n d o S - d e l l 4 2 v d e f i i K , para refrendar el t i tu lo de Bo
cio v ivr.íiirpr lo= 'cnrre-poiidientes billete» de sofiora pertenenentes al leroer baile, que ten-

l i u á i í ' l Ias 111 J ' U noche de d\eho séba'do. Ral r - lona 21 d» enero de IS72 - l ' o r la ..-ortú-
• i W . Taulet. 

http://FlCMNtiUI.au
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En r i r t u d de lo mandado por e l Ul re . s e ñ o r vi tconde de San Javier, jaez de pr imera ins-
tancia del d is t r i to del Pino de esta ciudad, con providpnrias de 8 y 19 del corriente en ntó-
ritoi del expediente sobre venta del b e r g a n t í n sueco IKIUII Hriacesse Louisse» y de sus per 
tenencias; se subasta en j u n t o ó por seporado y al mayor postor ao l ib ra rá siendo el ofreci-
miento aUmisible á tenor de la va lorac ión que obra en el expediente y en poder del subas
tador don Francisco Vila. el referido bercant in sueco tKrun Princesse Luuisse .» de porte 
170 toneladas, varado al Oeste del rio Llobrecal , con todos sus palos, velamen, jarcias, an
clas, cadenas, lanchas y d e m i s enseres y oparejos de que se ba l ín provisto y constan clasi
ficados por lotes en el inventar io que obra en el indicado expediente, cuyo remate t end rá lu
gar el d í a i " , del corriente enero á las 1t de lu m a ñ a n a en el salen de subastns d t l ex-Psla-
cio real, previniendo á las personas que deseen tomar parte en la l ic i tación d e b e r á n deposi
tar preclsamenla la cantidad de 250 pesetas que les ser* devuelta en caso de no quedar re
matado a su favor e l todo 6 alguno de los loles, pudiendo examinar las p « r t e n o u c i s s del in
dicado buque que se han trasladado y depositado en la Bsrceloneta, calle Nacional númg.TI 
y 72.—Barcelona 20 enero de 1872.—Por mandado del s e ñ o r juez.—Antonio Pellico, - r 1 

CRONICA P A R L A M E N T A R I A . 
CONGRESO. 

Ses ión dpi dia 22 de enero de 1872. 
Poco d e s p u é s de las tres e n t r ó «n s i s a l ó n e l vicepresidente s e ñ o r Mart in M e r r * a , y de-

trás de é l entraron casi todos los diputados. T a m b i é n e n t r ó el general Picrrad. s e n t á n d o s e 
•B la extre"ráa izquierda ocupada por los federales. El secretario s e ñ o r flios Porti l la ¡oyó los 
decretos adinilierrdo la d imis ión do los minis t ros que formaron gabineta bajo la presidencia 
del s e ñ o r Ualcampu, y los referentes al nombramiento del que preside el s e ñ o r Sagasta. 

Acto cont inuo aparecieron los minis t ros , que, d e s p u é s de saludar al s e ñ o r v icepres i t í sn-
ta. ocuparan el banco azul . 

.Los « u ñ e r a s T o p ó t e y Malcampo v e s t í a n sus respectivos uoifonnns. 
E l s e ñ o r SAljASTA loyó el decreto declarando terminada la anterior legislatura y abierta 

la nuera. 
El s e i o r JOVE Y HEVIA pidió la palabra y a n u n c i ó una i n t e r p e l a c i ó n al gobierno. 
Leida el acta de la s e s i ó n ú l t ima q u e d ó aprobada. 
E l sefior VICEI'HESIÜENTE dijo que el reglamento interino de 1854 rigió en la pasada le

gislatura, en r i r t u d de acuerdo de la C á m a r a , que lo e s t i m ó asi provisionalmente hasta que 
l a c o m i s i ó n raspo, tiva propusiem las reformas que eslimara oportunas, y que c r e í a debi* 
reg i r t a m b i é n aquel en la legislatura presente. El Congraso no opuso obse rvac ión alguna a 

' lax del s e ñ o r vicepresidente. 
Sa dió cuenta de varios documentos del despacho ordinario, y de una comunicac ión del 

diputado s e ñ o r Banuu Jez. en la que opina no haber incur r ido en n i n g ú n caso de íncoropa-
t lb í l idad; de ot ra de los s e ñ o r e s Henao y Muñoz y Arós tegu í . anunciando que se bailaban 
• • fermos; de otra del s e ñ o r Pruneda. renunciando el cargo de diputado por Teruel, y otra 
dal señor don Juan A n d r é s Bueno, dimit iendo el cargo de vocal del consejo de redenc ión y 
enganches, pura que h a b í a sido nombrado. 

Q u e d ó igualmente enterada la C á m a r a da la nota remi t ida por el gobierna de los diputa
dos que han obtenido empleos ó uracias durante la anterior legislatura. 

Se layó y a n u n c i ó que p a s a r í a á la c o m i s i ó n de actas la l is ta de las credenciales ú l t ima-
mente presentadas a n l a secretaria por los s e ñ o r e s Ledesma y Navajas, electo diputado por 
Puerto Ricoj S á n c h e z Monge, por Salamanca; Chao, por Ponlo.redra; Carbó y Ortega, por 
Valls; Remirez y Arnedo, por Logroño ; Garc ía Mar t ínez , por Plasoncla; Pegan y Ayusopor 
Y « l a « 

Sobre los casos de incapacidad de que se hab ló ayer on la s e s ión preparatoria, dijo el 
• • ñ o r vicepresidente que h a b í a n venido l is tas ó notas de los diputados que ú l t imamen te 
obtuvieron destinos ó gracias del gobierno; que la mesa, d e s p u é s de habei conferenciado, 
encontraba casos que no of rec ían duda, y otros dudosos, y que la de los primeros, estoes, 
la de los diputados que se e n t e n d í a renunciaban sus cargos, iba á leerse inmediatamente, 
para que el Congreso acordara lo que estimase oportuno. 

£1 secretario s e ñ o r Ríos Porti l la leyó esta r e l ac ión , resul tando que h a b í a n sido nom
brad o«: 

Don L m s RodfYguez Seoane, director general de Aduanas. 
Don Ricardo Muñiz , superintendente de la Casa de la Moneda. 
Don Carlos ü u r e l l y Criado, gobernador de Málaga . 
Don Joaqu ín BaHon. director de BeneDcencia y E s l a b l e c i m í e n t o a penales. 
Don Feliciano P é r e z Zamora, director de A d m i n i s t r a c i ó n . 
l ' o i i Jnsto T o m á s Delgado, director da Comunicaciones y Te l ég ra fos . 
Don Joaqnin S á n c h e z Garrido, gobernador da Guadalajara. 
Don Fél ix Coll y Moncas í . jefe de s e c c i ó n del minis ter io de Ultramar. 
Don nnenaventura C a r b ó , c a p i t á n general de las islas Baleares. 
Don Romualdo Crespo de l a Guerra, segundo cabo de ta isla de Cuba. 
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H l D i i l r o i . 

t iu ue Bnuaiali 

dos m> i 
S: S 

ferente' 
ciones • 

reglamouftr. Ret ídWó c| 
ciada la d ipu tac ión trai 
en este caso la mesa lli 
porque asi se cumple t 

El s e ñ o r MQRAYl'A 
aduciendo varios prec( 
gasta cuando fuó*ref l i 
era dir-ut'ndv, aaii(}ii3 I 
proponer un í- j : l i :sv>a 
cia los ta igas i'i? i i rbi i . 

Lo« s e ñ o n " ' t'.oíoei-
E l a e h f j r N M X L ' '.)". 

en e l t r t r t o I - ' r > w 
El s e ñ o r MOYA, alu 

y que no renunc^w^ -
s e ñ o r Moravta. 

£1 s e ñ o r LOP^Z.DI 
los diputados iriéóiiipí 
los generales eincleai 

T a m b i é n lu id '» pm 
EI-!<e7iorMAN-?l tij 

l ido projfrv.sisH í i : ; l . ; 
dor. r eBte p K A m í r á f i 

Volvió a r e c t i i u ..>- . 

ÍresiMn q n ^ a ' ra i . < 
scaHo^Hdo. I . i i i n- t 

d is t ic» . ((lie d ÍPC.Í".,I:'. 
dejpn c t san le . v conic 

VdWto-noKi. js , ! -• 
Ira 10. 

E l s e ñ o r p r e - i Ir'nt 
el inlerrr-gno p u lav.t 
p r i m e r t t ' I e y i f l a t u n . ; 
nele qne t^nsn la Uor 
legisladores, P S l - iroL 

para evpuner qne «emejan lcs a c ü c i 1 

• 'o' Cas->B de ir..-.oi!>pítibili(Ind rc-
joa. (Nuevos muíinullcrs 6 l n t e í r u , 

W> toibia f.iltadn A UR prncliras ni a 
.declara, que so entiende por renunl 
X&^ÍPS*..1} « « ^ P J ' l í l ' c o » , y qu-
ld<rtLlaltA>rtcs-qw» Ib'icuarden a s l i 

' ! r % j u 5 ^ ñ ' a ' " ' n conducta de la mesa. 
» h a W é « t * r ó p u e s j o s po : al señor Sa-

lab 
ion que-propohla If 

I seño»'Hc>rajta,idijo que so ^rc i.r tan diputado c o J 0 0 S . i i . r j 
.pos.ir do : i »» l o i áa iowes quo sobre el p-rH -uUr tuviera, iLa 

. k miien,dicho fiafier Momyta r i l ó inmbit 'n cofuo otros i ló 
Ordo que la l ¿ y í - t a c t o r a i ^ i i e i i lÚH Oe !a í i x t r c p a t i b ü i d e U « 
Lió qua s i i C'iisis acbuuiiB. su buida votado r n el C.oi.Eieso, 

ic i tó hl s e ñ o r T ^ p e f 
isi: v e n nicnH» a i s 

193 votos c o n -

l i i s ^ i f l a t " u n voto do a 
R o e l i l u i l r c g e n r r j l ' ! :..D, 
binólo no corttal.a eu éste-l 
biera d» sncednr íi ( o á o s I i 
pueda» W r : l a r f ' rfi a-r-e'-
na l no hubioi;:\n do a'i-4 •(.. 
dan s n e e d é r ; trann<t'' • - i • 
éxito puede presentaraa co 
ne» do este Congreso; no si 
•le este Congreso con todo 
Cien s"ff i i ' i int j> annvoila e 

t r a ol m i m 
ido, aJaltn 

greso componen, mas r p j j ur** a¿(i1.*iii;iü do nu'-orté 
greso. 

Vero al fin aquel voto da c i jn iwra a í ^ u i a su cm'Kn i 
do por una proposic ión cuyo of4et/j erJ ioi resUiislecin! 
monacalos v de otras sociodades qua d i lpos ic iones n 
nía con la Cons t i t uc ión del í&lado hablan declarado s 

jando rbic 

la*. 5 i aquella p r o p o í i c i o o , apo-. 
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yada p o í s » Milor, bubier» tomado e l c t r á e t e r d e p r o p o s i c i ó n de ley. y como t a l hnbieta 
seguido los procedimientos reglamenlfirios que para tales proposiciones e s t i n trazados, na
da hubiera teuido que hacer aquel gobierno, reservando su op in ión para el dia en une h 
p roponc ion de ley se hubiera discutido. 

Pero se p r e t e n d i ó que se discutiera inmediafamente, que inmedia l i rnonlo se aprobnrn, y 
que BUS efectos siguieran Inmediat imentb á su a p r o b a c i ó n , d e r o g á n d o s o asi disposiciones 
que tenian fuerza de ley y que solo es posifcle derogar con el concurso del Senado y la in -
terveacion de la corona. 

Corno s i todav ía esto no bastara, y on el deseo do hacer cuestiones de gabineto todas las 
que a q u í se presentaran, en una d i scus ión realmente reglamentaria se suscito en esto re
cinto un doba t f polí t ico, grave, tempestuoso, extenso, y con tanta impaciencia, y con tnnla 
p a s i ó n y con tanta pr isa , como si del restablecimiento de los frailes hubieta dependido el 
t r iunfo de la l iber tad para unos, la salvucion de l ó r d e n para otros, y para los unos y para 
los otros, para todos en fin. la salud de la patria. No era posible esperar al dia siguiente; no 
era posible atender a l cansancio de los seflores diputados; no era dado seguir las" costum
bres y p r á c t i c a s de estos cuerpos; no, imposible; 6 el restablecimiento inmediato do los 
fraile*, ó la muerte del minister io. 

Considero yo, s e ñ o r e s diputados, que no es n i con tanta impocioncia como deben resol
verse los al to» asuntos encomendados á los legisladores d,; m i p a í s ; pero oquel goblTiio. 
aun prescindiendo deestns y otras consideraciones, vio en la c u e s t i ó n ipdi.CBaa un conflicto 
entre las prerogatiras de los cnerpos coiepislaflores: y el deb r r on que e staba de defender 
con igual e n e r g í a la prerogativa de cualciuiera de eslo's dos cuerpos quii por uno de ellos 
pudiera «er olvidada; la sagrada o b Ü M c i o n qne creia tenor de niantenor agiiftiSmo ¡noólmiia 
la prerogativa do l a corona, le inspiraron el convencimiento de que para evitar este conflicto 
d e b í a acoasejar i S. U . la inmediata s u s p e n s i ó n do las sc-iioncs. 

S. M . se d i g n ó o i r el consejo do sus minis t ros responsablos, y las sesiones fueron sns-
p e n d i d a é , no sin que antes hubiera una votacJon que, si no r e s o l v í a cu rerdad la cuestión 
p r inc ipa l , dibujaba en cambio con toda c lar idad la act i tud de la m a y o r í a de esta Cámara 
relat ivamente al gobierno de S. M . 

Pero l a m e d i d a de la snsponsioa de las « e s i o n e s no pod ía ser mas transitoria, y i los 
pocos dias el min is te r io p r e s e n t ó h l a c o n s i d e r a c i ó n do S. M . las dos ú n i c a s resoluciones 
con la» cuales habla ds convertirse en defini t iva la s i t uac ión t ransi toria en que nos cncon-
t ramos: 6 la disolocioa del C-ngreso. ó la r e a n u d a c i ó n de sus sesionts; la disolución del 
Congreso, que aquel minis ter io no pidió nunca para s i , ó la c o n t i n u a c i ó n de los debates y , 
trabajos de esta C á m a r a ; pero estableciendo que en uno y en otro caso ofrecía el ministerio 
l a d imis ión i 8 M . : en el pr imero, porque guiado s iempre do los Foiit imicntos mas patrióti
c o » , ¥ habiendo cumpl ido lealmente y coh inesperada fortuna la difícil m i s i ó n que lo tra
je ra á este banco, no q u e r í a suscitar o b s t á c u l o s fi l a l i b é r r i m a voluntad do S. i l . para la 
c r e a c i ó n de la s i t u ac ión que iba á establecerse: y en el segundo caso, porque habiendo sido 
vencido en una v o t á e i o n de esta C á m a r a , no se creia en ac t i tud de volverla á reunir. 

S. M. se t o m ó a l g ú n t iempo para r e í lox iona r ; y en el deseo pa t r ió t i co que le anima de 
inspirarse siempre en los representantes del p a í s , cu su afán da nonna lua r la sitaacion 
« c o n ó m i o a , que tanto desahogo ha de dar á la n a c i ó n e s p a ñ o l a , v en su constante anliel" 
d e hacer durar á los cuerpos colegisladorcs. á las Cór t e s , el t é r m i n o le^al . mient ra» esla 
d u r a c i ó n no l legue á ser del todo imposible, S. M . so d i g n ó adoptar la r e s o l u c i ó n qne saben 
todos los sefiores diputados por la carta que tuvo á bien escribir a l presidente de aquel 
Consejo de minis t ros , y que rec ib ió el aplauso de nquol min i s te r io , como lo recibió de lo
dos los hombres p ú b l i c o s que el rey c o n s u l t ó . 

El ministferio, firme en su p ropós i to de presentar la d i m i s i ó n , cualquiera que t a c e 's rs* 
c o l a c i ó n de S. M , i n s i s t i ó en ella, á po ia r de reiteradas y b e n é v o l a s instancias; y S. Jf.. ba-
c i é n d o s e - c a r g o de las razones atendibles que e x p o n í a n los minis t ros para presentarla, se 
d i g n ó por fln aceptarla, e n c o m e n d á n d o m e e n t ó n e o s la honra de la fo rmac ión de un nuevo 
gabineta-Hioe 4 S. M. reverenlomente algunas indicaciones que fueron cotiDrmadas porel 
presidente de l Sanado, á la s azón presente; y solo cuando S. M . tuve la bondad de asentir a 
e l l a» , acepte.el diíicU carpo que se me conl í ' r ió , y que en otro caso BU bubiera c re ído cu el 
deber y hasta en l a necesidad de decl inar . 

El resultado d o l a m i s i ó n que S. M . se d i g n ó confiarme, fuó. como he dicho anles. la for
m a c i ó n de esto minister io, que hoy, por pr imera vez t iene la lioin-a. do presonlarse anle 
cuerpos oolegisladores. En él se encuentran algunos M a S U d k do los qua consliluian el Sj;-
b ine te anterior, porque yo quise que existiera un lazo de u n i ó n entre el ministerio que san 
y el que le iba á reemplazar. Ninguno de aquellos s e ñ o r e s minis t ros q u e r í a quedarse en 
¿ l i a i s t ec io nuevo; todos para m i eran igualmente dii-rros. y m i rirrica üi l icul tad consistía eu 
l a e lecc ión; pero al fin y al cabo se reso lv ió de comnu n c u é t d o , influyendo, ü la verdad, niuy 
notablemente los minis l ros que quedaban fuera dol gabinoto. para vencer la repuguane 
que ofrecían aquellos de sos c o m p a ñ e r o s á formar pai te del nnevo. 

A unos y 4 otros le» debo f 
satUfacchin; la debo muy esp 

Soguido compáf ic ro el general _ 
quedarse en «1 gabinete, real i iaba otro nada frecuente en estos tiempos y en este 

^aer i"c io de do»cender de la presidencia, que con mas merecimientos que yo venia ocup 
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do. p i r a quedarse bajo la m í a con la cartera quo tan dignamonle estaba d e s e m p e ñ a n d o : ras-
g > de modestia, repito, poco c o m ú n eu los presentes dias. 

En el minister io se encuentra t ambién , s e ñ o r e s diputados, el brigadier Topete, porque qui-
S*-que en estos momentos en que desgraciadamente empieza á aparecer entre los partidos 
r volucionarios el odio y e l rencor quo devoraron a las antiguas parcialidades, el minister io 
r 'velase desde luego en su fonuacion ol esp í r i tu da concordia y de buana a r m o n í a quo debe 
n mar siempre entro todos los hombres que, i n s p i r á n d o s e en las mismas ideas, é í i u p u l s a -
d is por las mismas tendencias, aspiran, s e ñ o r e s , al mismo ün: al afianxamiento de las ios-
1 aciones que el pa í s solemnemente se ha dado en uso de su s o b e r a n í a . 

Nadie major que el s e ñ o r Topete, representante aqui de una gran parcialidad, pero s in 
e- impronusüs anteriores con ninguna do las que exis t ían antes de la r evo luc ión , puede, 
i apues de haberla hecho no solo posible, sino invencible, oponerse á las miserias que d a -
v raron á los antiguos partidos y que amenazan devorar á los nuevas; y procurar asi la f u -
f )a sincera de los elementos homegeneos, y la concordia, la paz y la a r m o n í a antro los 
t amentos afine*, todos naturalmenta interesados en el atlauzamianto da las c o n q u í s t a a 
É >la r e t o l u c í o n . A d e m á s , seiiores diputados, el brigadier Topete, por sos antecedentes, por 
11* grandes servicios que ha prestado á la patria, por sus circunstancias especiales, por 
í i inlluencia y sus relaciones en Ultramar, ora, en m i sentir, el hombre polí t ico llamado 
á raaolver las graves cuestionas de Cuba, que h a l l á n d o s e como se bailan fueia de los par
tí los y sobra todos ellos, dsban resal verse con un criterio eaclusivamente nacional, cou la 
»?uda jr con el concurso de todas las tracciones. Esta es la cons ide rac ión que venció la t e -
J xz resistencia dal s e ñ o r Topete á entrar en este gabinete; porque m i digno amigo, atento 
i i ;mpre t l a voz del patriotismo, si acude allí donde la l iber tad le l lama, aun mas prasuro-
{.emento acude allí donde la patria le exige. 

En este minister io, s e ñ o r e s diputados, encontrareis asimismo á los que, siempre l i b o r a -
l 's y siempre consecuentes, pueden ofrecer al pais, con su pasado, g a r a n t í a s evidantas 
ile su presente y seguras prendas de su porvenir. En él e s t á n los amigos mas í n t i m o s y 
) tas antiguos del general P r ím , que pueden seguir mas lielmente que nadie las huellas 
que aquel i lustre patricio dejara trazadas; en él e s t án los que con aquel general insigne y 
c m el duque de la Torre, boy tan calumniado (Rumores en los bancos de la izquierda); 
t m calumniado, s i ; hoy tan calumniado por algunos quo se suponen Uberalos, que se l l a -
laan pomposamente liberales, y do los cuales unos han hecho algo por la l ibertad, otros 
I an baclio mucho, algunos no han hecho nada,, y todos no obstante suponen que no las 
t ice ya falta el brazo robusto que supo vencer en Alcolea. Insigne muestra de ingrat i tud; 
• ntoma do una falta que nunca cometen Impunemente ni los pueblos ni los partidos. 

En él e s t án los que con si insigne ganeral l ' r i m y el i lustre duque de la Torre cont r ibuye
ran mas al t r iunfo de la revo luc ión de setiembre, y mas interesados se encuentran por con
siguiente en su aQanzamíei i to ; en ¿1 e s t án los marinos que trajeron á los generales dsstsr-
' tdos, y los que dieron abriga á los que errantes y perdidos ya en las tinieblas da la noche, 
T en medio de las agitadas olas, pensaban en volverse entristecidos á su ostracismo, muer-
I I en sus pechos toda esperanza, á l lorar en t ierra e x t r a ñ a los dolores de la patria. Todos 
1 is conocé i s , s e ñ o r e s diputados, y yo no debo detenerme mas en este punto, como no sea 
I ira condolerme, como nos condolemos todos, de la ausencia de nuestro digno c o m p a ñ e r o 
< > general Gamínde , que postrado en cama por una grave dolencia, de lu cual afortunada-

i .15 extraordinarios servicios, y todos por sus mayores merecimientos, han acudido á m i 
1 imamisnto, para avudanme en la obra, difícil s í , pero no imposible, que en tan c r í t i cos 
luoraentos estamos llamados á levantar. 

Y al minis ter io asi constituido, ¿ q u é es? / .Qué quiere? ,-.A d ó n d e va? Eso es lo que voy á 
l^nar la honra de manifestar á los s e ñ o r e s diputados, con la franqueza que merecen s i em-
\ 'e loa representantes do un pais y con la sinceridad que todos debemos á nuestros poder-
«•'ntas, para que con pleno conocimiento da causa, la opinión públ ica nos preste su ayuda ó 
• M signifique su d e s a p r o b a c i ó n . 

Kl minis ter io es conservador, dicen unos, porque no es radical: el ministerio es consei> 
•^dor, dican otros, porque da él forma parte el brigadier Topete. Y t a l abuso, s e ñ o r e s , se 
*'<me haciendo dn las palabras, q u e r a á llegar dia en que de modo alguno nos entenda-
mns. Ye espero, no obstante, que todos me entiendan, y confio, sobre todo, que me antien-

el pa í s que al Qn y al cabo esa es la apelac ión ú l t ima á que debemos acudir los hombres 
lúb l í sos . * 

(Se conliauara.) 

CORREO NACIONAL. 
M a d r i d 23 de enero.—De la «Cor respondenc ia de E s p a ñ a » . 

J de la propiedad y del notariado. 
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E n l o d ó l o que no se oponga a este decreto que la subsisUale el Je 17 da ocivu a 

é e 1870. s ~ t r j i " í ~ ^m. m~ i v ' 
, —No «abemo» con q u é fundamento so aseguraba esta t i r d n á primera hora que , liabieiv 

do sido contradictorios los consejos dados a l rey. pero siendo mus en número los que i* in
clinan 4 la disolución del Parlamento, no so har ía esperar esta medida, si bien Hufriendo >>1 
gabinete una modif icación en sentido do nnion progresista y conservadora. No responde
mos de la exactitud da este rumor que necesita c o m p r o b a c i ó n . 

—Anoche, is. las diez y cuarto, d e s p u é s de la breve ses ión del Senado, e l gobierno te di 
ripió 4 la secretaria de Kstado y el presidento de l Consejo s u b i ó á la real C á m a r a para ex
poner al rey todo lo que hab ía ocurr ido en la s e s i ó n del Congreso y lo que pod ía esperan: 
en dicha Cámara. El señor Sagaslu r o g ó al rey que, recordando la carta dir igida al señor 
Malcampo y la signiticacion de los partidos, estudiara la de los grupos que h a b í a n TOUQ» 
en pró y en contra del gabinete para tomar una r e s o l u c i ó n , puesto que los minis t ros no po
dían presentarse do nuevo en el Congreso. I 'ara formar mas perfecta conciencia de los he
chos, rogó asimismo el presidente del Consejo que consultase á las personas mas apropó-
sito para i lustrar le en tales momentos. 

Después de esta conferencia, los minis t ros se reunieron en consejo, al que bajó dos vr-
cea el general Gándara por encarno del rey. para dar conocimiento a l í g o b i o r n o de que hny 
serian consultados; á las once e l aefior Herrera, presidente del Congreso; á las onca y «iecia 
el aeñor Santa Cruz; 4 las doce el s e ñ o r Sagasta; á las doce y media el s e ñ o r Duque de !a 
Torre y después el señor Kuiz Zor r i l l a . En este estado q u e d ó la c u e s t i ó n 4 laa d i e i y medí* 
da la noche. 

—A juicio del «Debate.» la r e s o l u c i ó n do la cris is , ^uc parece probable, entraBa un pro
blema de trascendencia suma. 

Esta r e s o l u c i ó n , dice, puede, s e g ú n sea, paralizar el movimiRnlo de c o n c e n t r a c i ó n de Ir» 
elementos conserradores ó apresurarle; puede desbaratar los p r o p ó s i t o s del repiiblicanitr o 
ó reavivarlos con una culpable to le runiúa ; puede, en-tin, dar á esta sociedad el sosiego qna 
á v i d a m e n t e reclama ó precipitarla en el vé r i igo . 

—El rey parece que ha manifestado al s e ñ o r Sagasta que desea una votación polilK» 
mas marcada que la da ayer para conocer mejor la op in ión de la cámara y tomar resol :-
cion. Para esto seria necesario que el gabinete se volviera á presentar en la cámara* cosa 
que nocree conveniente, y sobra ese asunto se o c u p a r á en oí consejo de esta noche. 

—La mesa dal Congreso, los minis t ros y muchos ministeriales, se han abstenido de to
mar parta en la votac ión habida en el Congreso ayer tarda sobre incapacitacioa de vark i 
diputados que han obtenido destinos. 

—Los diputados que el Congreso, á exc i t a c ión de la mesa, ha declarado comprendidas 
en el a r t icu lo 59 de la Cons t i tuc ión , son loa s e ñ o r e s R o d r í g u e z Seoane. Muñiz. Burrcll, l íc-
Üon, Pérez Zamora, Delgado, Sancho. Coll y Moneasi, G a r b ó , Crespo. Gonzá lez (don Venaü-
ci«), Nuñez de Arce, Kerratges, Maluquer, Navarro Ochotaco, Caatell de Pons, Gullon y Guii-
zaléz de Vega. 

P A R T E S T E L E G R A F I C O S P A R T I C U L A R E S . 
DE LA PRENSA ASOCIADA. 

París 24 de enero, á las 6'27 larde —El principe Napoleón ha sido elegido mitmbrí 
del consejo general de Córcega. 

Kl señor Falk anliguo diputado liberal, ha sido elegido ministro de cultos en Prnsia. 
Lord Granviile contestando a una dipnlacion de la sociedad abolicionista ha dicho 

qua la cuestión de la esclavitud en las colonias esparolas, era muy complicada y delica"-'. 
y que Inglaterra baria dipiomáticamenle todo lo mejor que pudiese en el asunlu. 

BOLSA D I HOT. 
S por 100 francés, 86'65.—SporlOO id . . 91-50.—Exterior español, 82 l | & 
Londres.—Consolidados ingleses, 92 5¡8. 

GOBIERNO DE LA PROVINCIA DE BARCELONA.—SECRETARIA. 
E l Excmo. señor ministro de la Gobernación en circular lelegráQca de esta fecha. re* 

cibida ^n este Gobierno de provincia á las 11 de la noche, me diee lo siguiente: 
«Se ha leido en ambas cámaras el real decreto disolviendo las Cortes v convocando r 

nuevas para el 24 de abril , debiendo ser las elecciones el dos de diaho IIIÍS. I.a tranqui 
dad pública inalterable.» • 

Lo que ruego á V. se sirva mandar insertar en su apreciable periódico para conot 
miento del público. 

Barcelona 2 i enero de 1872.—El gobernador, Bernardo Iglesias. ^ 

B«rc«lona.-fcadaccicQ T A d i a l n U t r a d o n df LA IMPRENTA, Haza Nacional, 7, bajo»-
ta*. *» Ma*"iw R amina » CU 


